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Espírito Cristão e Missionário 

N. da R. - Sob o título ESPRIT CHRÉTIEN, 
ESP RIT MISSIONN AlRE, recebemos da Conferên­
cta dos Religiosos do ·Canadd a 26.8 meditação, em 
Documents UMC/XXI de março do corrente ano, 
cWja tradtagão apresentamos por 1ulgarmos o texio 
em pauta digno de particular consideração por par­
te de todos quantos prezam sobremodo o esplrito 
missionário da Igreia. 

Não há espírito cristão sem o espírito missionálio 

o ESPíRITO CRI STÁO é o espírito de Cristo em nós. É pensar 
como Cristo, desejar, amar, querer como Cristo. Chamar-se de cris­

tão é dizer-se de Cristo. Não pensar COulo lHe, não desejar, não amar, 
não querer como :f!le, quando fazemos parte d~le, seria uma contradição. 

A simbiose que é o fruto da graça divina em nós deve chegar a uma 
identidade de vistas, concepções, aspirações, pelo menos tanto quanto nossa 
fraqueza humana o permita. Eis por que um cristão deve se esforçar por 
conhecer as idéias de Jesus sôbre tôclas as coisas e sôbre seu dever, deve 
tender a comungar com seus desejos e a realizar a sua expectativa. 

Essas idéias, o cristão as acha na Bíblia, sobretudo no Evangelho, 
no ensino da Igreja, nos testemunhos dós santos. Ora, quais são tais idéias 
primordiais, tais idéias-chaves? Podemos, parece-nos, resuU1i~la.s assim: 

- 1.0, seu Pai é nosso Pai. -N:B.le, por ~le, com ~le,· somos chama­
dos a tornar-nos filhos do Pai, membros da família divina. 

Acontece o mesmo com 110SS0S irmãos humanos, quaisquer que sejam 
seus países,' raça ou civilização. Cristo é o grande missionário do P<}i 
que O enviou à terra para recapitular n:Ble todos os homens, os quais por 
:Rle são recebidos na medida da livre adesão. Para ajudar-lhes a opção 
e sustentar-lhes fraternalmente o ardor, quis ter necessidfLdeé,:de todos 
aquêles qu~ ,já 1:1e haviam dito U sim", isto ~, consag~á-l~~ :';~~~~€_:-i~;-~:~V~~o 
e pela conftrmaçao. ,,-;~;1i(~kW~ttfii&i~i2::~;:-' 
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- 2.°, como seu Pai no-lO enviou, também nos envia para os oti­
tros. Não escolhemos nem a data, nem o lugar, nem o ambiente de nosso 
nascimento. 1!Ie os .. escolheu para nós e nos pôs onde estamos para que 
vamos a todos nossos irmãos humanos e lhes levemos a boa notícia do 
Amor infinitamente terno do Pai para com cada um dêles. 

- 3.°, trata-se de fazê-los cientes que 1lle os conhece pessoalmen­
te, que :Rle entende tratá-los como pessoas livres e que lhes respeita a dig­
nidade e não quer a felicidade e a expansão dêles senão com a respectiva 
colaboração. 

- 4.°, nossa mIssao prolonga a sua. 
satisfeitos consigo mesmos, mas para os 
veis. Veio 

:ale veio não para os sãos, 
doentes, pecadores e miserá-

para que tenham a vida divina com abundância, para acender nos 
seus corações a chama do amor; 

para fornecer diante de seus espíritos o testemunho da verdade; 
para curar pelo sacrifício da cruz tudo que possa levar à animali7.a­

çll.o do homem ao invés de espiritualizá-Io; 
para trabalhar no estabelecimento desta comunidade de socorros 

mútuos que é a Igreja onde, com a graça dos sacramentos e sob a condu­
ção dos Apóstolos e de seus sucessores, os homens são levados a mais se 
amarem e a se ajudarem melhor. 

- 5.°, nossa passagem sôbre a terra não tem razão de ser se não 
nos esforçarmos por continuar a missão do Salvador, cada um de nós em 
particular segundo a idade e -a medida -de nossos meios. 

Ao virmos ao mundo, recebemos todos um mandato a cumprir, em 
correlação com o d~le, e nossa vida não terá êxito senão na medida em 
que o cumprirmos. Tôdas as atividades como todos os sofrimentos podem 
servir na: proporção do amor com o qual nós os realizamos e suporta-
1110S com Cristo,- em nome das almas próximas ou afastadas que 1l1e nos 
confiou misteriosamente. 

Em outros têrmos, não seremos cristãos senão no grau em que vi­
vemos em estado de missão; não estaremos em carreira de missão se não 
adquirirmos uma mentalidade missionária. 

Um dos mais seguros meios de fazer crescer o espírito cristão é .1) de 
desenvolver em si e nos outros o espírito missionário 

o espírito cristão é essencialmente um espírito de caridade oQl9-tiva, .. 
Ora, 

- 1.0, ter o espírito missionário 

é pensar nos outros, em todos, antes de pensar em si m~smo, com 
uma acentuação mais notável para com os pobres, material e ,moral,nen­
te, para com os mais afastados, os mais abandonados, os mais isolados; 
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,; renuncllr .. Iodo egoí'mo para ~;...,r .m favor do, oulroo anteS 
de vinr para $i; 

~ oonsiderar-se, como baliudo e oonfimado, solidário " todos os 
110"><:'" no mundo; 

é deMnrolv.r Otn si O ~nt;do da caridade e da lratunidlode ...,i. 
versa, . ; 

,; pr<101rar melhor conhc«. para comp=ndor melhor, molhor COI"­
premdtr para melhor ""limar, ""t;mar mai! para mais amar, e rt1IIi. amar 
para ajudar melhor ; 

é e$lar &1<11to aos outros, ..... UI solrimetl!()5, asplra,õu e IHUssi· 
t1adt. ; 

~ compartilhar as riqUCU$ ""pirituai., intdcctuait e ", .. t",!.ais, n .. _ 
ê tan,bém aceitar quando ... rectbe COIno qUlUldo se di; 

é respeitar-lho .. origml da raça, da naçlo. da alma, do dtstioo; 
é descobrir o que há de bom ... ' ~ .. um, sem de$ôlprovar .. (>ri"'" 

o q~ nos parece meooo bom; 
é ter uma IlIWlalidalk de acolhimento J>l"& mm todo, " qucrff o 

bnn sem txe~Q e m.dida. 

_ 2.. , O tspirita mi5SÍ<lnárin 
1110 i espirito de conquista, nlU de a",or. 
nlo ê espirito de domínio, mu de ~ço, No" dom!",,,,, SH ",i. 

".:n""" _ "Nio vim para se, sorvido ,nu para ... rvir"; 
MO é ""pirita de cruuda, mas de t."mnunooi 
não ~ de $up",iorid.d~, porlm de ptnnuta (."rno~ todot dile~>te., 

todavia. complen(nta~; t ..... "s M«SSidade U'" d.oo ou,t.!'OIJ); 
nl" ~ upirit" de domi'>a~I.o, oirn de ajuda; de le;tldade e fin'pli· 

cidade, ao invés de initnO com habilidade e t~tka, 
Por "ut .... é o almto da raridade autentica na verdadeira humil· 

dade, .$(gundo a titia 16m,ul. de 5$" Vi""nte de PaulO a uma de $U" 

Filhas de Caridade, partindo pela primeira VC< en, visita """ pobre.: Ah, 
",ah4 Fali", j<uIKl~ r~~er<>: i o ",,,or dado Q. nos qn~ o.< fllJ'd lhe ~r. 
d_ " pií" q'le 1I,#s In .. , E iKo vale para o pão da ah ... "<)mO para " 
do corpo, 

_ 3.' .... in, "","pr<:<:ndnnos que o .,.pírito minjon.iTio la~ )lute 
illtegrante do espírito cristão . Crillo é " primeiro rnissionário, e o cri ... 
tio não nO ~ senão na medida em que participa de sua misslo. 

Como di> " intróito do $CgUndo domingo do Advento: Eu~ Do· 
''''NUS "" .. ~I od sa1wn</", yt nlts _ "O Senhor Vem para .. l~.r 08 na· 
<;&:s" . Não e.tamos na terra só para salvar ' lOSaa "In .... '''''' para ~,. 
Iribuir na salva,ão de lodos "" POVO', da miséria física ou moral. da CI' 
cravatura do p«ado OU do ódio. Ali "'Ito .. Id .... g.~I~s I Quaodo .I~a. 
,nos a finalidade da. vida, tudo muda, tudo se amplia, IIIdo ." purlhca. 
Respiram.,. . nOS dill1C1UÕc' do un;v.<$O eo." ° ""ilo ~ Cristo . 

_ 4.' , todos "" ,.a.so. jo""'" preparados I~ra _ iMo. ,?,>j,~ivo pelo 
cl=nvolv;menlo "". IOTado dos "me;os de "","unlaV''' IOCl"I tornam· 
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-se mais fàcilmente presentes a todos os homens; porém, se estivessem. 
orientados nesse ponto, haveria mais entusiasmo na fé, mais pureza nas 
obras, mais amor ablativo no coração. 

Como é grande e belo o chamado· de evangelizar o mundo intei­
ro, o saber-se corresponsável dos progressos espirituais da humanida­
de! Quantas vocações missionárias de jovens podem surgir nessas 
perspectivas! Em todo caso, mesmo que não sejamos destinados a par­
tir para as missões, devemos considerar aquêIes que nelas vão como nos­
sos legados nos postos avançados da Igreja em marcha, e devemos sus­
tentá-los com nosso interêsse, orações, sacrifícios e recursos. 

- 5.°, o espírito tnissiollário e o espírUo catól-ico são 'Unia só e 
mesma coisa - prezava em dizer Pio XII. 

Se quisennos que nossos fiéis sejam plenamente cristãos, necessá­
rio é fazê-Ios adquirir consciência de que são "parte atrativa/' da Igre­
ja missionária: êles são a Igreja cuja extensão depende dêles. 

O espírito missionário, assim concebido como elemento essencial do 
espírito cristão, facilitará em todos não só o verdadeiro significado d;>. 
Igreja, como também o verdadeiro sentido de Deus e de um modo geral 
o gôsto pelas coisas divinas. 

São conhecidos sem dúvida êstes três versos de Francis Thompson 
no célebre "The hound of heaven". Aqui ficam como ramalhete espi­
ritual: 

I looked for my soul, bu.t "''Y soul I could lIot see. 
I looked for nty God, but tny God eluded nUf. 

I looked' for ''''y brother, aná I fOllná all three. 

"Procurei minha alma, porém não a encontrei. 
Procurei meu Deus, mas lHe se escondeu. 
Procurei meu irmão, e todos os três achei. 

Não será uma ilustração dessa verdade? É sempre na entrega de 
si mesmo ao serviço de nossos irmãos que encontramos verdadeiramente 
o Senhor! 

o trabalho valoriza a vida do homem e constrói a obra da civi­
lização. Para dignificar o trabalho, Cristo quis nascer em uma fa­
mília de trabalhadores e viver do tmbalho de suas mãos. 

Os apóstolds eram simples trabalhadores escolhidos por Cristo 
para anunciarem, ao mundo. a Boa Nova. 

fiO trabalho é, para o homem, de seus mais incontestáveis título,~ 
de nobreza" (Card. Montini). 

(IR. UMBERTO A. DE MEDEIROS em Elementos de Catequese 
Social) 



Religiosas de Hoje 
Como as rdJ(lOH' de Espanha veara & vida de pufe1çio 

no estado reUgto.o 

PIl. G~oo EscWl!RO, C.M.F. 

C REMOS ler D maior perigo qUE há em """'" dia. r-ra • vida "', 
]igiou. feminina. A dcsori<:n!~io, B con luslo <Ifl i<léial é mu i' " 

rrande . Reporu-K aos mo"""" ",,16_ ~iaia da vi<b .vir- 110 
aspecto doutrinai t pritiaJ. Hi grandet ptrpIuidadcs lÔbn: • pobrna, 
pou1iculal"dlente na cokti".; não ~ poIS;...,1 dilli"",ir o que ~ con_ 
siderar como w:rdadei.,. n~ 011 como cxigência de um esplrito 
burgutt i O q"" é uquerido para O apo&lolado, piora I adapla~ ao. tem_ 
pos mod.rllOl • o que , conde.ctndéncia com I> luxo . Para uni, tudo é 
admitido _ edificiol e ~u.btledn_IOI ; pua outros, ~ um ~ 
qualquer colégio bem orpnizaoo. H' enloa_ .. piono na obedib>cia, 
..... que: haja mtmo. 0IqU1'OI • c:oncraoo dre o que se deve -..if ica .. 
nu arll da ob!:di~, como a d. CrillO. Na pr6pria castidade, no que 
... reI ..... I ... ida. de c1'''"Ur.I., ' rato com I't'$""'" KcUlafel, n';$li""i1 
• f$pelkuloa, _ilO de pudor, _, 'MO JX>T exemplo, <:OO*DIineo com 
o pundooor " <IIOdêati. de .. irem_ c:oaoagndal o !.to de as rdip.q de 
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«ria comuuidade tomare", banho de ma., saindo do convento e", traj .. 
de banho e o CIIpelão tru<l-Ias de volta de motocicleta, uma a uma? A • 
• digio ... de Espanha condenam lIIIi!lSORas semelh.nt .. prâtkas, 

A •• uperio.". ,..,Iigi ...... 1.~t3m CO,HO O maio< mal b$e cntr""';ro 
e deaoriernação • f"'dtm (()In gritos qn. " igreja remedeie . ..... n..,essi_ 
<lade O quanto po$sínl. Estão in\Oirame"t. disposta. a stguir o caminho 
que a Ig",ja traçar, por611 deso;jam sabê,lo com ~.rt= de .eu. lábios, 

Acont"". que Ilo numcr,,",,", alguns al~ (0111 at",vil1'1e"to igual à 
ignorância que têm da ~ida religiosa, OI que se senttm obrigados a di.e. 
por escrito ou por palavra, no púlpito ou no confeuionãrio, como devem 
:ter a, r.ligiou. d. hoje, corno vi""r a vida ~ig;osa • corno =r«T o 
apostolado. Como ile. 010 se al611 f~hnenle a dados objetiY()!J mas se 
guiam por um par~. c ju'''' particular •• , di.en<\o cada um uma coi .. , 
.., religion , - mulheres _ não sabmt CIll que $C .. tribar. O moi, grave, 
]>Otan, ~ que todos vio dizendo que .IU. oriutaçio • ~ _UI' do Igr.;a, 
(l sentir da Santa Sé. 

Dessa dcsori""taçlo t in«rteu. segue",-se: I) desunião nU com,,­
nidadtli por opiniões c jui"'" diunotralmente opostos acêrca. de wi ... 
C$5eJ>ciai.; 2) inadmissíveis ."tremos na ;nt.'l""C~io da vida ",]igiosa, 
desde um espírito de rigor e incornp.ee"llo ~hsurda, ah! uma franquia 
em que não distinguimos a ~ida de Uma reli~ou da. de uma joven, YOlú~d 
tio mundo; 3) ã oombra de ta! baralb.ada, os espíritos menos g.nerO&O$ Mo 

organium numa vida cômoda, introdu'ffll práticu sem outro fito 'I'" o 
de fad!;tar uma ~xist~ncia que dev~ria .... d. sacrifícios e que se abordon 
(In ,,;v(l (vangélico imern!; 4) os upirilo, mais gc~rOOO$ se aent(tl,l 
frustrados 1I<l idt.al que os impulsiona PIl"- a vida r(ligiou. . 

F.JIpedl( ntes 

530 prop!>$!OS 011 seguint .. : I) For", .. as religiosas na idéia que a 
vida religiosa pode !Ô ser interpretada pela Santa Sé c que n~ dêem fé 
a """hum partioular nem reo:ebam O que vai de .ncontro li constituíçÕ.,. 
(desde Iog<l), 011 contra as práticas do instituto, sem demonstra<;1io 
documental concreta. 

2) l>eve ... r cootrolado, o quanto possível, q".lq,,(r movimento ou 
atividade que queira po-omQver lima renovação c adaptação da vida re­
ligiosa, com reuniões de religi ..... s de dif ... enttli institutos. De um lado, 
impenJ<, que se fa<;a o pcssiY(1 p3.a ajudar"" religiosas nesses momentos; 
de o"tro, é perigosissima tal atividade...., Unl C<lf\trôlc. Hã quem 
cheg"e " in. ;n't.i.r que, procurando dar so1id~z às rwniõ($ dos 5"· 
perio",. maiore. cu' ""da nação, se lhes dó, peta Sagrada Coneu­
ga<;~o, a faculrlade de ,'igiar c "'pervi,iOllaT atividad •• que podem $Cl' 

dC'SOriema~or:as. 

3) Paro muita. i redioo um documento dn Santa Sé que mat<J"', 
oJienta<;ões "" ",.i. cOIloretas possi"'i. !Ôbrc os valôres • ....,"'iAi. lia 
vida religiosa: vida de or:ação, votOl e ~""$. 
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Certan.tntt. UIN o:><nW.io do rel;,;o- 2InaII1G t ~ da 
\>ida rd;p;..... no Kio ~ CINFER. (Conf«kraci6n ~r ...... de Rdi· 
p.o.) leria ótimo ~;e,tt de oricntaçIo. Vicia"" ~, 1mILm • 
...... li ....... em que .., amtcnhano moti....,. de ~dc"taçlo ou perico5 
pln. o ~ro C5!'irito rdig;oso t uiaria oportunamente as superio. 
ral de la;' ritccoI. A da poderiam acudir em ca_ du"doooo <:On<;retos 
para ruw"ren, _lho. A mesma junta tk IUperioru maiorto, lontla· 
diI por rdigiolu de indiscutível erito!rio e conhco;imwto diI vida de per. 
lcio;lo e .... iétic:a. Itr;!. um corno yigia que "_ubra e advirta o que p0-
deria .,mt .. contra a tIO!Isa autbttica võda !"tligio.a.. 

Jl. de temer O q\lt IlICt!leri após o Concilio. IC do el<iatir o conlrole' 
que deaejamot. poiI n10 falJl.riam lutos em que eaplriw. inquiewt· po5-" 

oam apoilr IlIaI teorias t. na Ule"tCraçIo de '1-"" "o Co!>cllio O qllffN; 
b>lçar as rtliplsu por caminhos muito ntropiadol do vtrd:adoiro C5!'i' 
rito rdicJoso . 

~ dtIrloruamenio desiooo,stla ucu,;,u"J. premenk. _ "'" que 
aprumla um doo óbica da I~ dai rdip.u . Indubiti.-elmelm. 
~ ~ ..... dai princi"pajl Ia!"tlas qUfc deftm ~r as rdi(ioo:u de hoitc. 
N. imenso maioria dai ordens da Espanha, atl. viVI a eon.ciCncia da 
ner:euidade- de uma lonnaçio sólida, profunda t .... pIa . ....... l<>rmaçio 
rtligõoA u.lric:a e pritica. e licnica na medida Que a ui(t o próprio mi­
nist~.lo. Que nlo fique na l'"<II"Ía, mal que dtcididamente d. se <:til"":' 
n/\ando no nlAnejo. 

Apruentam • .., rra~1 diliculdadu pritical para a wrnpW:t:\ organi· 
.ao;Ao da 1~1.o corno conviria IC lua : 

I . A principal i • falta de """""o oerundo .. a;municao;6ts ~ 
bidu . A _ li que tedo o ptNOal li pouc» pano It ..... obras do i .... 
t;luto. o '1. ... 1 é obripdo • lançar m50 dai formandas, t lu_ m4w 
doIril·1q tio trabalho para compIcw • l....-çio. 

A pecha d&tt rra~ daDo (que (I tnl.1bo cIu obru produza) ~ 
em quc : o) .. ouperionI ctUfc. àI 'tâa, por .ao filo bem ","",ido ou por 
inte~ eccn6mio:oa, ou por ""'1"01 lina, tn"" .. idt ... obrai para alo!m 
dai pouibi~dadts do ptMOaI com que contam. Falo dq ""~ 
maiaftl e também d .. locai •. Ir) ...... jtrarqw.. Quc. confrontando .. ne­
eeuir:ladts do momtnto, aiean 011 empurram para .. rdi(ioo:u emplk .. 
lI'P"rioru .. dilponibilidade de ~. 

2. }o'.lta de pet.S<'W.\ propa,..do para dlr • lonnaçlo ~ oonfonnidadco 
com .. uigônciaa do. tempol. 

3 . A _ia q~. em muilos inllilutOl, nIo permite OI patos 
oriundot de um n,;rnero ccnaideri~l de formandat '1."" latiam ~ nlo 
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g:anham, '1W1 o necr:s.s:irio para roi lícioe, inltrumentos. professorado 
precisos ou con""nimtea para uma forma~ 'eficaz. 

FarttnOll algumno obocrvaçl5cs acên:a de alguns pontos roIX'm<>s I'fe­

f~r.mel 30. di'tintos grnus de formaç50. e mormente o d.~s ."puiof .... 
da. fonmnd • ., 

11) VM"fÕ<>. _ C .. ,Jettm<>J por ê.te n_mrio PTUS"posto, COIno 
'<:Ol>Ondernos a "ma das perguntas que nos f .. a Sagrada. Congr~. 
Cmnos 'I"" un~~ da" causas da ~. de voea~6es, talvu a principal e 
~ que poderia ter remMio ma;' fác: il, ~ a atitud~ do clero, especialmente 
8eCUlar, f;xc ii voca~~o wigio$a. Nlo ...::I'fcd;~ ser demais afirmar: 
I) "" nlo Il00,,,,..., um desaconsêlho o.i. tnnático COIltra a voeaç1o reli­
giosa, haveria aumwto de um t~rço; 2) "" a. voca<;c'ies f~ cnItivadas 
positivamente d. um modo nonnal, duplico,...se-iam; 3) se houveste pau 
com elas o ap~ e entusia.mo que mer=m, tripliearwn . 

b) Arfi""'/IlM. - Há alguns anOS (Ma pritica vai se estendendo 
romo fa~uldade para aumentar ao vocaç&s . '& um meio perigol<) por 
""u$ll. do ris<:<> de pestoas .ntra~n st'ItI v~o, (<lOn vocaçio dnvidooa, 
'"'" verdadeiro entusiasmo. 

Enrontramo;s tris inconven;"ntea principais: 

\.' - Fàcilmente se ':opTesenta uma up«ie d. luta pelas voca<;6t!; 
.jovens 0, re::undo perru;-,":", .ão ~da" antes da ;.Jade ronveniente 
c se", «rtas c<ond~s que Ioio de garantia 'It«~ria, Nas -nuni6es 
_Ioman .. "" compromissos e a<:Ôrdos a respeito, por~m .uoede que ordens, 
que se estabtle«tn na ESf"-nha com es53 unica finalidade, . operam . por 
conta propria, st'ItI contat", oom a. den,ai. e sem rectbtT(m tais ajust .. . 
. 2.' - Faltll de orienta~10 conc:-ret ... oóbre ... orgnnitaÇão d~ «n­
lros e a for",ação que "" lhes li! de dar, 

3.' - Falt. de p<.soal espeo:ialiudo '''''' institntos pora "ma urefa 
tão delicada. 

c) Po.'Hi4"'"Q. _ s"ria úlil pora a perfeição ru;.le breve período 
dc forma~, 1) pôr como nO",'" ",ral a duraçlo de um ano, com a fa­
cuklade. de rftIllZi-lo a "",io c prorrogá-lo por outro meio ano, ~undo 
;. ntteSSidade das postulantes; 2) ter COfl'lO norma gn-a,l que i:le se faça 
na mesma casa de noviciado, sob a di~lo prine;pal da mestra de no...;ç..,. 

d) N01Iici,,,fa. _ H.!. um con~ncitmnto gtral $Obre a ~idade 
de doi. anos de noviciado, e as que o não tinham vlo-nos esubtleeel\do . 
O probkma que apresentll o noviciado, a maior necessidade do período de 
form~ão mai, eru>Ónioa , consiste na oapacidade d. mestra pora que poo$"­
dC$W,pcnhar com adrlO seu duplo encargo, • prOVI, escolha 0\1 forma­
<;ão das noviças. 

e) Itmioralo ou M>:[üencia da fonnação durame os votos temporil­
riQ$. _ I) É tno:arocida. por todos a l1t«S,idade de""u c.tabtlecimento. 
O tempo mínimo _ comum a lõda. as ordens - dcveri~ 1\1:1' ,~ tm OU 



ua RI/VISTA DA eRB _ AO(Isr O DI; lH4 

de dois ano» c".npleto», " .. is doi . puí<>dos de três meses ",,, t~'(Xl de 
férias . 

A. con!(feJ:aç6u (na Espanha) .. tio fazendo .. f~os g~ 
para v""cc, o em~lho que <on.\titui ao falta de ""$OOU, O qu~ obriC3 a 
dispor <.1011 """"bros parn ônus oempre maior de um in. titu lo . 

l) Concebemo. ~5$1' pn-iodo como wn t'mpo = que as jov.n • . 
afastada. do .xe,dcio <lo ministério que as pode di.trair, ,. <.I<di",n" a 
<:OHtinu.r .ua forma,lio religiosa. teórica e prática, • na aqui.i~io O"~ """r. 
feiçoa",.mo de capacidad. técnica para .... obras próprias do inotitulo . 

3} A .ficicia d. tal labor fonnatiY<l encolll ... , em alguns instituto<. 
a difÍOt,ldade d~ faltR de ~DS: ou nio t~m pe"",,! formado ou nlo po­
dCtlI prtllCindir d"l. no govi-rno OU obnu do .postolado. Para Sllprir a 
deficiéncia. já oe lem penloado em junio ... to.s comnn. pllra as ordens qu. 
o n"o po<m;' ter próprio e <:(InnnÍOlt~ntc organizado . 

. Pois bo-tn. quanlo i formação téoni<a, ao dificuldade diminui ou dr­
""~..,., colocando O jMiorato em lusarts ond~ há fieil acesso ao instilu­
tos para a adquirir. Nes.se aspecto, ao fom,.çio conjunta de aluna. de 
tliv",,,,,, institutos ê perfeitamente """, .. lh"'.1 " ex"'lii;ve!. Entre nós 
há ex""riências f .. oraveio. A Seo;io de R eligiO$Ot da Confed(rao;io tm' 
uma =1. de Pastoral que vem funcionando I'rov.iloumenle desde vá-
ri". M"S . 

Mant~tOS in"itn(". para <aPllcitar religiosos e religiou. para o en­
sino; esrola~ de e"f.l1tlei .... , de aosisU"tes soeia" e de r~ucadoru, 
onde vcrio .. ligi.,..., de div ..... congregaç6es. 

Quanlo <I. forma~lo yt/igicJG no as(>ecto I.d,,·co tampouco há difi· 
culdades . A. e5<.'0las d. (eo!ogia que luncionam enl .. ,m, (Utlpletadu 
COm ~lgum ciclo de conferencia0 oôbr~ a vida d~ perf.j,;ão, ~"'m lU" 
bom me'o . 

.jnniora(os COmu n. e", que u r.ligi<mt' jovens convivam e ~, 

• f~ total ~r6Ii<:a e 1.6rU:a julg .. n"..Jos improcedentes . 

f) T..-u;rn trwa,io . . - A prática atual u>ai. u .. da a faz COII ... ltr 
num IWlPO mais OU me"", largo . (desde Um "no a doi. mesco) que pre­
«d. i profi$$lo, da qual ,.rii urna prepa.c~lo im<diata . 

Em algumas rtligiosa. é feita essa prova OU "per f.ÓÇOIlmento dcpoi . 
da profiuáo perpftU": 4, 5, 10 anos ap65. Parece óbvia a prtcislo de 
d<dicar .um tempo mais ou n,.no, maior - enlre se;s m .... e u'" """ -
depois dos voIOS definiti vos. tempo em que f'""'1;;e"I"'''''''I ... apresenta 
As religiosa, ao cri •• de voca~lio ou de espírito. 

NoO$O par\"ctr ~ rtspeito d .... prova<;áo se reduz aos .. guinles pon_ 
lOS' I ) .upoostos os Ir .. ou ma i, anos de junioralo, nao po.<\"ct oponuno 
pór ao t=ei,.,. ou últim. J>rovaç~o ante. dos '10101 perp<!tuos, ."não depoi. 
dêles. 

2) De-.e ser obrigatório para tQdas. 
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3) Mister e d«IinNc por romplcto i .-monção espiritual, .~na­
(lu do .,. .. ckio doi minislériO)l. 

") Stria o ..... lhor n10 <ktnminar o IcmJIO em que '" deft re:aliar 
igual p:a ... l&das, vi>lo que dtwmOl Itr em <:011'" • idadt e oulru arel1 .... 
lindas peoaoals. PodCrí.lnIOI estabelecer que, depois de pu$ldos O< ",il 
e Inles de ~gar aos <lu.no. squinlel. vi....., • pro fio&lo pnflttna. As 
IUperiofu ir ..... chamando as rtligioosae qundo ~ MtfSIidadQ t lmelo 
(rtI <:0111.1 as n.êntias "". ca .... no Inlbal"" apool6lic:o t ~ptnho de 

'''rcos· 
g) F~io d41 '""",,,onu. _ R dor •• nccuai!bde. AI religio­

"" de Espa"ha deIde o cornê<;o da Coolft&~io ( 195S) ernpe.lha ..... m-K 
imediatam~nle ""'e probl ... "a, e 10"lOS organi .... lo cada Ino doi. cu~ 
de de~ dia, de Inl(llllO I ..... balho em 'I'" proftslÔrn espocialiudol I .... .,.­
plicado as I2\IItérias 'I'" podem interQN.r pal"l o deHmpalho dos CIfiO'. 
Supoil. I1nll formaçlo das r<:li~s em geral, <:01110 d_jlmO<, illo ocria 
luHei.nre. 
~ petluadir 11 suptriOfal q\IC nlo ~ para procul"lr 

lal lormaçio das mm ...... quando i.i começaram o aorgo. Hnio que prt"pOO. 
rem, medianle kses Ct1t .... , 1i que h50 de ""r ~odll pa." 'M . 

li) F""""fiIo <I1l1 I1Ipm.mu. - Sem da, OI' <kmIil csl~ tna;III. 

lrarl" Q mil;"" i"mnYel!iente. 

1) Para as ."ptrionu \ocI.;', pode ot:t feita na ontIm>. concrepção. 
ts.e I ..... bom meia 'I'" ii te pratica em quue tndc. ot inllitlllot e 'I'" 
_ia .:.til, '" "'Ies ou por intermédio dêlct, "" lhes <kumI i".ln~ Ide­
'1l1ad •• IiÓbrc o 'lU< de....." .,.beI· Pl'ra If'lvernar de mnlo.midade com as 
normas do lere;" . 

AI rcuni6cs de I lrpUiotu maiorel podem la..... muito • iue re .. 
pe;to. mediante reu"iacs dirigidas por religiOllOS bem p.eJ'orndOl. Entre 
nós ha, <"mOI lcito tltptriên.:ia. tom Semanas de Oraçlo c Estudo para 
Supuioru . 

Sc-ria ntt'nSário ha ..... curlOS lor"..i. em que .., pudeuo upliQr 
to'" suficiente amplitude tõda " ~gilW;10 canônica rc/crente "OI n:liglo­
..... com O intmlO de orienta. u supcrioru I"lOl trimitca de CO"tfIllr ..,.. 
guncIo os (\ca(jos do Igreio. T_ lei ... um cnw.io desse mcio num 
(urllO de 2() dias tom quatro liç6es di"i .. IiÓbrc os cinones do I.ivro 11, 
Pl' rte 2.' do Código. 

2) Sõcntnte às IUptrÔOfU ma~ é que poderia _ ""da cómoda­
mente o fonnação * que no:<:t5Sit.", pOr ",.io de reutl iõc. do: .upcrioras 
de in&titutM di.tinIOl . 

A ~io de Rtlip.su ... C .. urco:ltnçio F~>anI>oIa. vem organillndo 
com boito duu tumll' ~Iluail de exetcicios !"-'" "'per;.,.. .. maiores. Vale 
1.1nbbn pari tia" O our", de . "perjO'"' a que .ludi antt.ionnente . 
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Um "".i" i",portam. para formar a, superiora" oti ... tar a r<'1>(Iv,t­
çlIo da vi<\a religiosa, o'pniu, bem " govirn<> C a fomllção do "" ari­
m io. gc",i. prepaTldos e dirigido&, no !Qc:ulle aos MSUn! ... , por um «li. 
gioso têmico, ronl><:ttdor da yj.da r eligiosa. 

Creio p"""""l",."te 'I"" dewria ser obrigatório ... Ivo O direito dos 
Ordill;lrios "a elciçlo d.'i superio .... K=l, p~idi$$O às oessÕC< do: MSU"­
I".. otimt .. "do OS I,"IxIIIO-I, un, religioso tttnÕOO, OS<:Q!bido ""lo Govun" 
G ... al • apro,-a<k> p!'la S.grada Congrqação dos Religiosos.' 

- _._--
A cIocfI1Iúl<f~ .. /lde/l41lJd. 40 C"GJJUIdo d. D"", 040 1n<lI8p...,á. 

wls ti todo. q .... (l-'''' coopITru mal$ a!relta ... ""t. com JalU CrUló 
mI 1<I1MÇdo d.,. alm". e ,,"U!7"nzr.lJw. ","/or cor04 ~. plórlo n4 
.lenold4d • . 

(P"\1J..O VU 

T6d<u ," c.""",ltriltkc.t de K"'" / .. ",U14 bem conrltIuld4: " 11'_ 
okpaI4o!M1a oocULI, <I ill<kp"'IUnc14 <k .ent/ç<>f, ti alrlltu, .. It<rl4iM 
indluoldvel, flId<> IUo Hr<I """ " n40 « bau .. r na puT_ ......... 10 
M,," de qU q1UIlIl~a' ""tro ",~po mal .. lomi/ltl t ,,, .. gniPO /UI 
~, de .... IM morBl, d. COTále.. Uplrltt<\l:1. Se1WIo ""boro " 
,,",po t>Iol6g/olo, par "' .,qdk qUO trClI.$mlt. " l1IdG .. bGUado IWI 
",,110 If$/C<J d<> _em , d<> ",,,l,Ur .m "'" orIg.m. " ,,, ... /114 u 16, 
aJ>MU lu<> 1140 .,.r4 oou.. ~u",". 1i~ H dlf ... _r4 tU um gI'1Ip<! 

,""""'" . fffluo, NJe<ldo no IMtlnto, _ I14tvrera Cq/O <I a_flcI<!l. 

. . . ti111U0 dfI ... ,lCIar ° _ "",q~jnal corno """"'0$ <I m/IIOI" 
"","I~ d. nwu vida, 10m ,.f/'u.., um ~, lItenç40. Ora. ~ '""" 
o q"e ..... ."..,....a, qlUl ...,.. toma Il"lCOnfÚtent", o q1I<I "",ta a ........ 
JH!r~onalld .. " ""'ú HgII,.."'.lIte do QIUI ..... taI faliu ... ractnl ... • 
""' ... P .... ·' .... do OI pul<:>.! do amor, mu Um _dc!detro am<)f", e 
Isto I rno,U/.ro ""ra o amor . .r .. t'tg .. r ....... ......, '" ta,./" """""U""$ 
""" um nmJo .. "", ut"lncl<l do dom ~ ...s. m.s"", •. P",r#7l\Or ob ....... 
tU cartd<l<k • d ... JKI'Iol<uI<I • .rucdar""'''' fel! ... r e/fgl<»<», " ,a$ 
co"',, '"'' "''''" Ucnbro ou um "' .. " /"nclondrio. 

, . .... . u ... ~ <"' ......... . .. ...... " • • • • • ".)., 



Oração Pública da Igreja 
A recltaçiio dn Oficio nos Instituto. niio-clerlcais torna-se 

oração p6bllea da IpJ. 

p,,- B~RnANj) Dl M.<RGRRnl, S.]. 

A 29 DE JANEIRO PASSADO, (I diário "L·O...,rv3tor~ ROItI.1.I"''' 
pllblicou (I texto do Mo,,, Proprio Snc.am Lil"rgia"', pelo qual (I 

Papll " Paulo VI precisava OS pomos da Comtitn'ção concil .... sõbrc li 

Liturgi.:t 'l'''' vig<>rariam a ,,,, ,tir do dia 16 de Icw:reira, ."tre outros (I 

""iCO 98. 
Damo. li .seguir o texto do 1l\t$I\\O artigo in$«i<!o lia Corutituiçlio 

Sa<nnam:h<'w COHdli",,, que d. tão> perto Intoressa à vida de todos "" 
in$\itutos ni'rcl«io:;o.is e do 'lu>l ,doa difere (I referido Molu Propriu: 

0.$ "",,,,bros ri. q""lq~" ÕnI/;Mo d. ,slQ(/o de ~.ljtir{lo, que, por 
fãTfO das C"wlil";fdts, p ... soIv .. " aJgHntQ' pari .. d" Of icio d;.,;,;o, !<>­
um "l"afilo f'~I>Ik!J d .. /gr ,ja. 

D4 ""$t~" lonlla flU'''' ororifo ~Ablk4 da Igr.jc., I . I'0r IM'" das 
,"0'14/11 ... ,611 recital" ~gP"~ Ofkio PaMlO, .... "M"/O qu, ui" "'''',h",,,lo 
ti ,,,,xl,, d. Oflno d;"; .. " • .f, ja I,gllilllll", .. i". IJtrWOÔq (1). 

Qual ,; O sentido desta imporl3nle docid.o da ICreja ? 
V~ja"'06 lucnsivamente: I) O alcante da di$\inç:lo entre or.oç.Iio 

privada e public3; 2) ;l.$ ~,na~1 da mudano;a open>da pelo Concilio i 
3) 0$ hor;"'nl~. de ~fIO$Iobdo lilúrgiro qu<: ela ajudani. a ob';r . 

Oração privada e oração pública 

Fa.er uma <>r.l<;lio públi<a e tit';rg;ç". $'gni!;o;;\ orar .... , '1(11'''' da 
Igreja. exnur ti", alo do cullo pUblico da Igreja, n><Slno se o miniu.o 
'I'''' exerce .: .. tc Mo e$li '"tundo sOzinho. A oraçio l-.ibl;..,.. ~ a oraçlo 

(I) n.., et~ par nóo \ .. ".."..1&.0 o6l:n 1.I1"'1i .... ......- • tnd~ dad .. 
1><10 Mlt/ln V_o Pot«lpollO. llJ. em » .1' . (~\(Id !'<InUltei .. ) n.' 
1« . " p.-,>te .. ~o t 1\0 n~mOl"O 81. 
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da Igr~ja, &(>6 .. de Cr"to, corno um tooo. EII. oraçlo li • ...,u U"~H. 
I. 9'" qlUJlqM#r ~ "' .... (~rticular) , gTafdl d d;g..,'dadt dll /;",6!a d. 
Cristo (2). 

O Ollcio di.ino f, (:01.<10 O name já o ,lida, o dtwr t o r-pd, gto. 
rÍOlO da Ipja, li ,',,,r da ,,6,..;. E.pha, q"~ folii TO", I> E.p6t/J, ow ... ,. 
11Ior, I li 0I"IIf'" d. CM/J, Tom ... ~6,ritJ Corp<>, 110 p,.;, 

P.". .O"'IgW"" " todot 01 qw. " mlr'g<l1H li islO, ..ao Id",~"" li>'" 

lisflU~tn o Olk,'o '<ia IfJr~j •. ro"'o ,,,,.bl ... portlri,.. ... d. ho"' o I"Prt!1U1 
dll E~ d. C. isto, porq"""1<> .".'",odo t>S lo"".".u li O"" .,tll/J d",n/I 
d. #>I "_ .... ""m. dll &I" /gni- (3) 

N""-I.t .... prU$ÕOl ma&:~lIieas da eonlliluiçlo ««>ciliar, temos 100 
u ..... lcoqia do Oficio alIno oraçIo do Crilto c da 19nja ,,,ediante os 
minillros deputados para bte f im. 

CriSIO, Sumo S"""dote da nOva •• tema Aliança entre Deu, e OS 
homens, conlinua IDa fu~ I&CCrdotal atravb de sua Igreja. Nlo SÓ 
~Io Sacri llcio eua..ístko, mas all"l4 pdo Ollcio di~ioo, JUIII continua 
Iouvalldo IN Pai e inlcn:almdo pela al.-açlo do mullÔo . O Oficio i, 
realmc:nle, di";no por __ • oraç'o do Hom .. n .. Deus que .. prolonga na 
...... Igreja (~) • . 

Sintetizemo. ,,1-1 .. dadc>s l ranscrevendo • defin içJo que na Mtrliolor 
D.i Pio XII aduziu a tal . u peilo: O OfkiIJ dNi .... , /I omfdo do Corpo 
MI4~o d. CNlo, feUII o Dnu t o. M<)"'. d. 1""01 OI crilllt>S ..... . .. 
bDuflrio, pftOl ,surd<llu • /J""/J' ' ..... illrOl fia Ignjtl • ptÚl, ... Iip>-
lU, "". ,al fI.~fl"do.r #I<> pr6p .... /gr.ja (5). 

Alt ... J)fQCUle <Iocido do Gondlio, tó 011 n"",rcs nIo-clérigos e u 
",onjas ............ o Ofício em nome da Igreja: outros rdigiolo. nlo-cl~. 

,igos e oul ..... religiosa., ao rt ... mn juntos, nlUlno os Sal""", ex.", .. ", 
um ato de piedade P'"ivada, ali" de lo,""", nenhul1l;l desprezlvel ntaS até 
de grande nlor &OI 01Il00 do Deus. Rezavaon pela Igreja. .." fa_ dela. 
ma nlo mo _ ~. I.... foi apliciwl1C11le reI .. nbndo por Pio XIf 
trn ]951 (6). 

O $Iplficado profWldo da decisão da i, reja 

A mudança, decidida por PlIulo VI e pelo Concílio. <! Un' . to de .mor 
e "'" . i ... 1 de tat;ma ]»ra (()OQ 011 irutilulOll nlo .. dericai&, mas sobretudo 
nma manifeslaçJo da voota(\e que a le .. ja lea. de CtIh ..... tem"", ",,"u 
.eu divíno F..spbto c. mediante nk, o Pai cdeIIill no Espírito de ambos . 

AIO de .", .... , .i"-'I de elliona, a Igreja '1utr .ssociar a IN oficio .... 
""rdolal rl. louvor a Dew, • 1\111 oração """"dQfal ;nfallvtlme"t~ ouvida, 

(1) PIO xn __ ... -.. O Qorpo _ . O .. , . no' :M ••• 

1') I.1 .P . no. 1M, .. --.. 
,. ) Cf. I.1. P . no· 14<. a . 
(I) PIO XU _ "'_ 0eL I.1, r . n .' .... m . 
(I) pro XII _ .... _ CIo-ri.u, " . ." ., . a. '"I, " . 1' . 
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qualquer que seja a santidade da pessoa que o celebra a título de ministro, 
seus membros agregados em institutos que buscam pUbJicamente a perfei­
ção da caridade. Mesmo se não houver l~enhum sacerdote presente, a· reza 
do Ofício pelos religiosos e peJas religiosas deputados pela Igreja para tal 
fim é ato sacerdotal da Igreja, Corpo sacerdotal de Cristo Sacerdote .Tra­
ta-se, portanto, de uma valorização oficial do sacerdó,C'lo batismal de ofere­
rimernto - como diria o grande teólogo brasileiro Penido - dêstes leigos 
que não deixa.m de ser tais por ser religiosos. Doravallte, wnta oração antes 
privdda será pública. e otidalllleute ecleslal: não é isso um grande passo 110 

sentido de W/UI· integração mais profunda dos institutos não-clericais den­
tro da Igreja? Não esfá a Igreja proclamando perante todos os seus fi' 
lhos: (( Êstes institutos são tão profundamente meus que eu. vou- fazer ,telef, 
sua prece a 1/ll~nha" r 

Tão grande sinal de estima traz consigo obrigações. O Ofício Parvo 
só será oração pública da Igreja se fôr estruturado conforme o Ofício 
divino e se fôr legitimamente aprovado. Por conseguinte, é de acredi­
tar que alguns institutos não possam tão cedo se beneficiar da decisão; 
terão que reformar-se 110 plano da sua oração oficial. Btn mais de it'Ul 

caso, esta conformidade C01"li. o Ofício divino pedirá notáveis modifica.çõe~ 
- comenta o liturgista Pe. Gy,O.P. (7). Consolem-se, no entanto, com 
estas palavras de Pio XII: embora a oração púbiica, feita por tôda fi 

Igreja, seja 11Lais excelente que qu.alquer outra, graças ld'dignidade da Espôsa 
de Cristo, contudo tôdas as orações, ainda as mais particulares, ·tê·m o seu, 
valor e eficácia, e aproveita:11t tambhll grandetJt..cnte a todo o C01'pO M'Ís­
fico, 110 qual não pode llenhu.1Jt. membro fazer 1wda de bom. e justo, q1te 
enz, razão da COHumhão dos Santos 11ão contribua tmnbétn pm:a a. salva-­
ção de todos (8). 

Outra obrigação que dimana da decisão do Concílio será a de apro" 
fundar a cultura bíblica, sem a qual o Ofício é incompreensível. Voltare­
mos a êste ponto em nossa terceira parte. 

Mas, através dêste sinal de amor e de estima para com os institutos 
não-clericais, o que a Igreja está sohretudo querendo é glorificar mais sua 
divina Cabeça e, juntamente com Ela, o Pai das Misericórdias. Esta de­
cisão insere-se no duplo movimento geral da vida litúrgica da Igreja santa 
e santificadora: Cristo está presente finalmente qUa11do Cf, Igreja. ora e 
salmodia. /lIa que prometeu.- (( Ollde dois ou três estiverem. reunidos em, 
l1teU. nom.e) a-Í- cstarCl~ no meio dêles" (Mt 18,20). Realmente, em tão grat!­
diosa obra (isto é, a Liturgia), pela qual De", é perfeitamente glorificado 
e os homells são sa1ttificados, Cristo sempre associa a si a Igreja (9). 
Estas palavras elo Concílio sôbre a Liturgia em geral explicam muito bem 
o motivo último da decisão conciliar sôbre o ponto particular da reza do 

(7) P. M. GY, O.P. - no comentário sistemático da Constituição conciliar, 
publicado por La. Maison-Dieu. n.o 77. 1964, p. 174. 

(8) PIO XII - Encíclica sôbre o Corpo Místico, D. P. n.o 24,88. 
(9) D.P. n.o 144, 7. 
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Oficio pelos rel;g;o$Oll de institutos não·deriai.: Cri,to quer eote,,&er 
sua Ol"açl0 saocrdOlal, junto ao Pai e em prol da humanid..<lc inteira, .".. 
diante um número maior de membros adorado ... em tspirito e rQlidaM, 

NoVO!! horizontes de 8p05tolado IIttiqioo 

Inicialment., nos primeiros .&:tlto. da história cri.ti • lilúrgi ... , o 
Ofício era a p~ co~iy. de t&da 1\ eomunidade cri.tã, não 06 sacerdotll. 
ma. ainda leig;. , A comunidade oi .. l .eunia-se cada dia pnr.I O OHcio da 
lllanbl • p<lr. o. da noite. Unia ..... qu" o Oficio tslá ,....do ruado .. li 
oocne de tôda " Igreja, indrnive 11() dos leigos. eOl benefleio d"'teo, nlo 
é nonnal que a Jveja de 1964 volte a convidá·los a (uerem da ..... pr«oe 
oficial. p""'. pusoal e privilqiada de cada llII' d('lts t ti isso que pa. 
r«<! t?" deujado o. Concilio. ao proclamar, 

R.(rntWriJn-s. qll' M",bfm OI Itligo, TtlciJ",. " Ofkw dMno, ou ~eNI 
In muroolu, cu T ..... idet ."Ir. si, e 01' ctld<l .. ", .... porlku1or (10) . 

GrandiOiW convite oficial que OS <digiosos ~ucadores têm o. dever 
de encarnar oa sua vida e transmitir por suas palavras. Dev"" ocr êlts 
~o>eadolU de ornol"" que rUem 00," piedade e gó5to. • o.raçlo pUblico. 
da Igreja. Senio, falhariam em 11m ponto. imponante da sua miss!o di · 
vina e «I ... ial. 

l ..ogo, conviria que o. Br .... iário ($Obrdudo o fUluro, que será ~i · 
tado depois do ColICilio) fôsse ""pliado aos alunos e ;h aluna., coloca· 
do na. m10s MIQ como. O verdadeiro manual de orao;6es, destinado a 
.ubati!,,;r com todo. p",,·.ito os Jl<1$CUtes ,nau""i. d~ piMa~, que fica· 
riam $b""'nt~ romo socorros 5ub..idiários. 

Ma. isso !IÓ $Or~ possível $C. dcnuos ~ juventude uma educação bí· 
blica e litúrgica - o. que por s"" vn """e que nós tenhamos ()\I adquira. 
mos un, ronhecimento bíblico e litúrgico nui. amplo, principalmente dos 
Salmos. Ouçamos ainda a v~ do Concílio , 

S"'4e, ollm diJSD, o Ofl';" d;"i"", <o'"" or4{ão polbl;"a d<l Igr~ia, 
100110 de pÕlldtuk e <IIi1! ... nle da O1'Ofão ,.slooI, 860 Ue"IMOI OS sor:enJetu 
• 1<>41n In d.nwis qu~ 10"'0'" par" Ir<> re<ilarde do Ofki<> <Imo«> " qM~ 
iJtcnnpmMetn .e .... a ",.",. a rtIC;IOf;~O f,'/)(ol • para hstI fi", <>4'1""'0'" .. '" 
roMuimeulo /jl~rgi(o c bfWro mo;' "'MP/O, prinÔ(>al"UHI. dcs Solmos 
( 11 ) , 

POl" outras vaw.vras, a Igreja "lo quer m.lis encorajar ~ nlOdo ai. 
gum ... tcnd.lncia. daqueles que, como a graode Santa T .... esa, pensavam 
pouno imporar que a gente tntcnda ou 11.0 o que ... tá R"'Ido. A i"tel;· 

no, D.P. n.' '", UIII. 
N .lI. _ Queftrnoo deixo. bem ela'" 'lu. o n.' IO/).s. OOnIlllulçlo """"'U ... 

alDda nIo ..,lrou .... .,....; "'" -..rue, ___ .... .,. 
..- btm .. par ..... futura Oj>lIcaçlo. 

(11) D .P . n,' 1", 110. 



ORAÇAO PtlBLICA DA IGREJA 465 

gência também deve louvar e glorificar a Deus, consagrando a sua melhor 
atenção ao estlldo. da sua palavra, sobretudo quando esta palavra é ora­
ção revelada, como é o caso dos Salmos. Contudo - comenta o Pe. Gy, 
O.P. -< não se trata só de conhecimento e de cultura, mas de abertura de 
coração e de um gôsto pela oração bíblica e antes de mais nada pelos 
Salmos, educadores hI.Jispemáveis de tM" vida espiritllal intensa, dêstes 
Salmos que os monges do deserto sabiam de cor! 

Tudo o que acabamos de dizer vale ainda para nossos alunos leigos, 
já que êles também são convidados pela Igreja a rezar o Ofício divino. 
Acrescentemos mesmo, com Dom SalmOl1 (12) J que se alguém não obri-­
gado a isso partit:ipa do Oficia celebrado por aquêles que lhe são oficial­
rJl,(mte dclegados~ a oraçã.() dêle IOl"na-se litúrgica, isto é, pública e oficial; 
logo, os nossos alunos e alunas que rezassem Laudcs ou Vésperas conosco 
estariam rezando a oração oficial da Igreja. 

Oh, que belo espetáculo seria êste! Ver os alunos unidos com seus 
mestres religiosos, como êles e por êles imbuídos de piedade bíblica, can­
tarem os Salmos em côro, na língua vernácula, na língua de Vieira e de 
Dom Vital! (13). 

Então professôres e alunos, como professôras e alunas, "conscienti­
,xariam" de uma maneira admirável a sua pertinência à Igreja, a sua co ... 
mUlihão na Igreja: o ser· da 19reja- diz ainda Dom Salmqn - é litúr­
gico. .. É n" liturgia, e pecuUarmente 110 Ofícia, que a I gre ja atinge a 
plenitude de seu ser . .. É porque o Oficia é a prece do Corpo Místico in­
te;,'o que êle é também a p~ece dos fiéis. SegUI/do São Paulo, a C01OO";­

dctde do~ cristãos c01lStitlt; o templo, e contudo todos form"m "''' 96 t"'lI­
pIo. Neste tem.plo exerce-se o sacerd6cia "ôvo. O caráter sacramental do 
batÃrmo e da criS1na é participação 110 sacerd6cia de Cristo. Os fiéis são 
assim 'membros de U1U corpo sacerdotaJ J' todos juntos sã.(} na Igreja U1ff. 

sacerdócio real. No Ofícia, todos os batizados que receberam o caráter 
de Cristo particiPam efica:mumte do culto que o Salvador oferece a DlJlts 
"a sua Igreja (14). 

A celebração do Ofício divino por mestres e alunos juntos (15) con­
tribuiria potentemente para fazer dos nossos educandários católicos uma 

(12) Cf. A.O. MARTIMOR - .L'l':gllse en Prlilre, Deselée, 1001, p. 870. Esta 
"introdução à liturgia" J apesar da modéstia do subtítulo. constitui uma. ver­
dadeira enciclopédia. 

(13) Cf. D.P. n.o 144, 101, § 2: As monjas, como também aos membros quer 
homens não clérIgos. quer mulheres, de Institutos dos estados de perfeição. 
pode ser concedido que usemalinguaverná.cuIa no Oflcleio divino, tam­
bém celebrado em côro. contanto que seja em versão aprovada. 

(14) SALMON - L~gIIse en Prlilre, pp. 868-868. 
(15) Cf. D.P. n.' 144, 101, § 3: Todo clérigo obrigado ao Oficio divino, quando 

celebra em língua vemácula o Ofício divino c:om a comunidade dos fiéis 
ou com aquêles assinalados no fi 2 (do n,o 101). satisfaz sua obri~ão. cor 
tanto que o texto da versão seja. aprovado. Logo. 08 sacerdotes professôres 
nos colégios dlrigidos por institutos clerlca.ia poderiam também rezar o 
Oficio com os alunos na língua. vernácula. Pensamos, é cla.ro, nas Laudas ou 
nas -Vésperas. r ! 
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COII>Utlidade de tnbaIho, de or;w;io ~ de o,lto, um. comunidade tin>mta­
da ~Ia o.ridade IObrmo.tural, conf.".m" o deMjo do PIlJM<> d. E_gl..n. 
"" .Rpi..:opado NacÍ<lna!. 

O conj"nto daI d«i1Ões «mdliatn oOb", a oraçlu públiQ. d"" inl ­
litlllOl .....,...,lork~, a liai<Iatk da l ill~ v<1'1licula. ~Ia " a IlOQivtl I'.r­
tirrpaç$o dOlo f i6J, ato«: no ..... boti.ont .. t..,to para • vida interior <OIIVI 

p.lra o apostolado dos nligõosos . ...,brc'"do educador .... Mais do """ nun ­
.a no ,pa""oo. li Litu rgia conlribuirá 110 f"tur O) para q"" "l jtJ~ (0"1'" OI qua" ~ "" ,..,I~) uprinlalJl ... ~ SIIfU uitlu ~ <lOS (llI fT"l ma· 
"'Julms. Q misUrio d. eM" • ti 9<'11.11 ... • a'"nzoo da wrd~ Ignjll, d_ 
'1,,"11 tr6pr;o, .. "'" U"'~Q, "' },IIW"I'ti ~ 01;";"0 ... Q#I'Q:tt\ na ~rilQ . Id~· 
...""",, 01 conl~N<pl"f"", ~,"se,,'c 110 .""' .... 0 •• ", . ,I/.nlO ~"'!Jri"" ( 16) . 

l'da or~ poiblka do Oficio dirino, OI inotitutOl ,Iio-dericais dOlo 
t$ladoo de perfriç.io mln;feourio, con", ",na epíf.no. UIft'na, li esom­
<i:!. interna dll [gr~ja ""nu. e ... "tifil:adon, a:ollUnidad" de culto em q'''' 
<> h .... "'o U Drtt ..... 00 oi;";'", e .. n. s. s"bordin", ° virlvcl /lO ;twimlcl. 
li <J(io • <OIl'NIj""pU, , <> prrulU. 4 ,õd4ll, (H/_, ,51 ~_o, ( 17) . 

lIl) D . P .... • ,"- 2 . 
O 'll D .P ... • IM, f . 

RtlOln. mN. poIrl,mto, .......... ""''''li<!, Vtntrdods IrmllN. E.1i< 
ruol~ l-..dtll ... N_ ",pIrfto .... ,10 -",,_to, t.Io "",11<>1 
• 1 .... "- q .. """ Hn.t"""" ~"" _ ,..,.~/O o ...,. _. 
toUla • .... toor .. tUl" I" ~tej4 ~~ ... t. ._ •• oclueeld • . 

In ,,"oi, "",t ... nOU .. ",~'dI., Vtn, rdods lrm«o. i'-.QJIII "'''''''''0 
.... mot "g~l, se al.ll<I"nIIOI me"", 41 fnd~. qMe aeatIGmot " 
r .... b ... Ik> q1<I .. Ide l1li"'1141 .. qu<I M """ oI>Id.ur 1 , q1<I fi ... d.,_ <10 ........ ftllUl'_ 1 I. qU ... _ ...na Ien'a, <teNr4 uM 
Itm t".,.. CO/tt.ll U rire."uM"",,", da ....... ",",o _tal UaI. ",1IJ1à/:I. 
Nu _li _pro -. li meta fll<4l • ~~p, ..... q Me "OI O,,,,,,," 
In/a!it><!",,,,,t,, 110 tlr"", Ik> '1OUI1 ptr~,f"QÇdo. 

Trb ptrf/Nnt4I. "'plto""'1lG uI' ...... otmpllcf<kld~, por"'. ~ ..... 
.s TUpoItII . , Dq1rI. "atll Mra HkIt" "toe 'UJOItII 1Ia:Ie_ proç/.­
"'d-lG _ 1160' "'._ , JuI-!#. uolr ... ""......., 'l'" ...,. Ctr"": " 
e .lJto, erllla /lII' " ........ PTI"cfplo, CrIsto qu , nouo ....... 1""" " 
"0 .. 0 g~l<I, Cri,to quo I "0$'" .. p .... ~ . ..... 00 fim . 

' PAUlA> VI. _ .......... ___ ... L' ..- .. c-_ 
~. 



Atualidade do Padre Rodolfo Komórek 
o mais nôvo Servo de Deus salesiano será uma figura 

atualizada para os nossos tempos? 

PADRE EDWkLDO G. AMARAL, S.D.B. 

A CONGREGAÇÃO SALESIANA acaba de iniciar em São José 
dos Campos, Estado de São Paulo, o Processo de Beatificação de 

mais um Servo de Deus: o· Padre Rodolfo Komórek. Distinguiu-se êste 
sacerdote por sua austeridade de vida e seu severo espírito de periitência. 
Hoje, que os tempos "parece" tenham mudando . .. por outros rumos no 
campo da própria espiritualidade cristã e apostólica, não será descabido 
talvez fazer aqui a pergunta: 

- Um sacerdote de tal modo austero, mortificado, penitente, será 
uma figura atual, moderna, que possa ser apontado como modêlo em nossos 
dias? 

- Em primeiro lugar, convém observar que o Padre Rodolfo tanto 
tinha de austero 'e severo consigo mesmo quanto de indulgente e bon­
doso' usava no trato com os outros. Sabia compreender o seu próximo 

Padre RODOLFO KOMóREK, sacerdote do clero polonês, nasceu em 
Bie!sko (Si/êsial a l1 de outubro de -1890. Ordenado sacerdote a 22 de 
1ulho de 1913, traba,hou no ministério paroquial em sua dioCese até 1922, 
tendo sido também capelão do exército austríaco durante a guerra de 
1914-18 e caído prisioneiro em Trento. Em 1922, ingressa na Congregação 
Salesiana, e pede para ser enviado miSsiondrio entre os infiéis. 

Chega ao Brasil em 1924 e aqui se vota ardorosamente à cura de almas 
em várias cidades: Dom Feliciano, RS, entre colonos poloneses; -em Niterói, 
RJ, na Basílica de Maria Auxiliadora; em Luiz Alves, SC, como vigário co­
operador; em Lavrinhas, 8P, na casa de formação dos salesianos; vindo 
a encerrar a sua carrei,-a apostólica em São José dos Campos, SP. Nesta 
última cidade trabalhou! por nove anos, até que, minado por grave doe?>., ... , 
ai veio a falecer, a 11 de dezembro de 1949. A fama de santidade, autên­
tica e profunda, acompanhou-o desde os verdes anos, e, em todos os luga­
res onde exerceu seu apostolado, o povo o apelidava de "Padre santo". 
O processo informativo dioCesano sôbre suas virtudes foi instalado na Dio­
cese de Taubaté, aos 31 de janeiro dêste ano, conforme foi noticiado em 
nossa ReVi8ta~ n.D 107. 
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~ dnallpatt awn fxili<b<le, deKulpa ... UM"" os faltu IlIheiQ . P&rlO 
com OI irnoranteo e .,. ....o.. êle nut... uma ~l at~ e ~ 
lência. Religioso apepdo • "tr ita observância de . ". Reg .... julgava êle 
as pHIOU do mundo, '1."" vivem un oociedadc, c:omo Ucilmente d."""I ­
pr.d&Ii por Da.&. Wuitot .so. d«Iitts dos ~ ele 05 atribula OU 1 
falta do fonmo;lo na juvmlplk ou 11 innumcia.s do mtio ambimre, .. 
mnd~ de vid:r. e out ... fotOrQ ..;1 __ • No tonf~rio. Padrt' 
Rodol!o SÓ USOU O perdão c O confo"o. Sabia, com delicada In13bilidadc, 
detculpllr o penitente e OO<IsoIi-lo, aninundo-o n lutar ""nlra os ..,,,. 
dddlOJ e I""Ilr<dir itItIpn mil" na y;'" ttpirit ... l . 

I"Iof viva d.1 raridad. que ardia .. n .. " peito, Padre R.odolfo, .... ' 
ha~r tstlldado, pn.cioou drti~e Nrt'bç60:s- !lliblõon" dc tnaMira 
_Olt bondoIa e conforme sempTt ao espiriro lIoCC.dotal, almdmdo 
I <'SI .. nbos, h6$pedn t vWIalI . E .. ta ~ uma vim><lt !)en. moderna q"" 
IIC Io<na ... da dia mais nec<'lstria, e5pecio.lmente cnl aa«rdote< e nligiosos. 

Foi JftI\ dí,,,ida a caridade para com o próximo I virtude que ma~ 
irradia." dêsl. _ de Deu •. Carida&e vetdadri .... "",funda, desinltc­
ra.sa<t. - uma car""",," de cada insbnt. t para com todos ImO q ... lq ..... 
distinçlo. Tratava <'0/11 gmlilua OI ricot t peuoU de alIa .-iecbdc, 
maa , .... , eamplKéncin loranl acima dc tudo po.ra OI pobres. principa!­
mtnte OI vdoo. e OS doente., q"" êle tun cxpresslo caracteríltica chI· 
mav.a de ..... ..w. ~". Sua "rdmtc (2ri<!ade doava·1he fÕf<;al -
..- na dotnça - para nIo ttme1' OI 1TQ;o,.es IIoCrificioo, qlllndo .., 
trat"n <lo t..m do "r<lximo. P rocu .. v" ..:.rvir a todot ~ mct>Otts (ti;. 
At, prcat ..... ll!e. tõda sorte de obséquiol, qu.>ndo n«esoitadol . Vimo-Io 
muital viu. comoIando OI 'I"" .., achavam trUtcs OU acabrunhados, pt'OS" 

WIdo a todoo, ........ O maior delYiIo • generosi<\Idt, qualqut1" ... "Uio '1_ 
lhe fÔNt soIi.ilado. 

Seu amor _ pob<es foi .incem ' . r tal. N ilo um amor Ikl1llgoC" 
'I"" I ... do pobre objeto da próprio. gnndua e que <kscjl OOIltinue a 
pobre aempre pobre, pata cxplonr O 111(1 de ..... miaeria. M .. um amor 
atlWlte 'I"" ... -.0111 para (> pobre. , promrando orienti·Io, -."""-10 c 
""imá·lo I lut.,. contra " "rOpt~ pobrua. 

A bora "'" que ~i VCftl'" ê • hora <.Ia (2ridllde, Da aulêntic:l . da 
nna a ridade. 'lu. só o Ev~~lho mlin., que SÓ Cristo "o. pode dar. 
Um mundo tslraçallDdo pelo ódio SÓ rnttnóe • H~, do. euida<lc, 
• única que O poo:k,i chama. de volta a Deu._ Padn: RodoIlo, npeci>1-
ntenle em São 1"" 00. CamllO', no. últimos nove ~1lO5 de ~ hcrói<-o 
apostolado oa«rdotoJ _ 0$ II>QJ em que o eonbeeo:mos - falou esta li,, · 
guoe<:m, f"b SÓ de latos, a ~nQ penuuiv ..... '-'to. <k nouo tempo. 
l3nlOl dot~ rnaltrialiotas, .ttu., .~ l 19n:ja, afastados de Deus e 
de 'Iualquer <mlido npirituat e etern<:> ton J \laJ VÍ<bI . 

f'~ ... 0$ haln.". de f\OUOI di .. , • vida do Padre R<tdoIlo c dessa. 
~ ... "f~~ ,nht~r io " . 1010 f .• IIa dedicõl\:10, .. " d.' '1)!. me"lo cm lavor 00. 
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nutras, e particularmente em favor dos mais necessitados, não. admite 
eKplicação a não ser como um testemunho vivido do fogo da cal~dade 
Que Cristo veio trazer à terra, e no qual' anseia que todos os homens 
sejam abrasados. 

Discípulo fiel do Mestre Dh~no; Padre Rodolfo era para os que 
0_ cercavam o retrato vivo de Cristo, a presença de Jesus, bondoso; com~ 
passivo, indulgente para C0111 os pecadores. 

Amor à verdade e coerência 

Há ainda UUla virtude que foi básica na vida do Padre Rodolfo 
Komórek e que explica tôdas as suas penitências e mortificações - mun 
virtude que é apregoada em nossos tempos C01110 imprescindível para (I 

homem moderno: é a autcncidade. A vida moderna está a exigir sempre 
mais do homem de hoje uma absoluta coerência consigo mesmo, coerên­
cia -em seu modo de agir e falar cotn os princípios norteadores de sua 
existência, com sua maneira de pensar. enfim C0111 sua cosmovisão. Dai 
o crescente repúdio a tôdas as formas de afetação, de máscara, de ti' salv<u' 
as aparências" .. Todos buscam' essa ~utenticidade em seu ViVC1:. lVlais 
que ninguém, Os cdstâos o devem fazer nos dias que correm. 

Padre Rodolfo levou êste princípio às últimas conseqüências em 
seu modo de agir e de portar-se nas mais variadas circwlstâncias. Se só 
o que vale é o espírito. se só a alma é imortal, sé só o que importa é Q 

que tem valor eterno, Padre Rodolfo considerava como nada as satis­
fações da vida, desprezava as honras e qualquer prazer, enfim, subjul­
gava inteiramente a carne ao espírito. Tôda a sua vida se reswne num 
contínuo e generoso esmagamento da natureza, em seus movimentos de­
pravados, mediante a graça com sua fôrça sobrenatural. Fôrça que êle 
hauria na união com Deus, na prece incessante. O ângulo de vista estri­
tamente sobrenatural dominava tooa a sua cos1l1ovisâo. E daí, dessa 
apreciação superíor dos homens e das coisas, êle deduzia· com absoluta 
coerência sua maneira de avaliar os acontecimentos e sua jerarquia de 
val.ôres. Nada do que é mundano, terreno e passageiro preocupava Padre 
R~ôlfo e o podia desviar de sua 110nna reta de conduta. 

Neste . particular, para' nós, que convivemos com êle. a figura rlo 
Padre Rodolfo brilha com uma estupenda atualidade. 

---CIIJO---

Dentro dessas linhas básicas de interpretação, é que se devem en­
tender todos os fatos na.rrados na vida do nôvo Servo de Deus salesiano 
- o primeiro do Brasil - e é nessa luz que nós entendemos que sua si·· 
IImeta moral de sacerdote, de penitente, de apóstolo e de vítima, deva 
ser apresentada às novas gerações como figura atualizada e moderna. 

Escreveu um grande sacerdote, há pouco falecido: Os homens q"/fC 

.se achega.m dos sacerdotes e os que os evitam estão todos, sem exceção. 



REVIS7'A DA e M _ AOOS7'O O.r J PU 

f_imo, d~ b<>MoJ#, d. eOnlprnoul6, k M>lidQlWdtJd" d. amor; 
...on:.. A f..tl .. d. CrisI", _ Q ~ A .... " .... H toiIs I/u d;n, 
glM' • ri,M. ."!I"'rioJO !tilo pdo, fINgIU ... "P>slDU> Filipe; W QMisi-
mIno. wr " IfIf.,w (]o 12,21). Nõ<> dI.,,.i<lu~iJ u". tobu quI •. P.", 
.......... • "..yr.er"ür, , . nfir, ron,~tJdt(tr-W/, ducMIp..r, AMARI NILo I. 
,.JuJ;, r.<~; , "t.us iu" O q .... IlJdo, 11"'''''' d, ...n. 

Nntu H .. na. -.- r",In>(tltt ~mlda ;t figu.,. do Pad~ RodoIfo 
Kom6uk . 1'0..,. OI ~ do 1100>0 ttmpo. 

u ... ,....... 1_ ... enl4l ".. .... " """' ........ /to _ br4lUdr0 I.,.. 
"" ""MlltIr "" ton<u ./bU, .DI t6IIoI .. ut .... /to ""ú, " obrl-
j7G!Qrfod4ll. ti ..... 1Aor ... " pot:lltl4ll. /to ~ JOrltn4rIc> I, "" -""" 
do illg#>", do arino ""'d .... r.,.,,,'0r-H, """'0 "Ipn. pr.fend."., " ...... 
"""'",,"M d. dmllt.. ot:lf,,~etuaç40, e d'IC~1d"#T o probl""" "0 ..... 
mtlOCk. 4 ....... UI<I<Io qN' jIO<tc ,.alllÚD" t40 tn.'1l puto pufgoK. 
O ' /:IrârIlfIro "fI4l1ab1k> ,.,_ ...... ·.mn ...... • ... c-alh<I1I .,.,..,z' I1"" 
...... obtm. ...Ildgr ..... ..-, .., ..... ..,., ........ o dgnfl_ li<» 
dndll "" '"'""". por .... jIOI"Úbltc q ... Hjo ht. primetro pANO. 

, •• IOQ " . DZ c....,..,., .., ... o ............. _ I . 0,_ 
- ....... 0 ., 
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A Propósito de Vocação 

PE. ANTÔNIO GERMANO, S. J. 

N. da R. - Por a iWlga"mos de merecido valo/' 
pelo contributo que oferece no cultivo e análise das 
vocações ao serviço de Deus, publicamos na íntegra 
a conferência que o esclarecido autor pronunciou, 
sob o título F ATORES SOCIOLóGICOS E PSICO­
LÓGICOS QUE INFLUEM NO ASPECTO HUMANO 
DA VOCAÇAO, par bcasUío da II Semana de Estu­
dos, em Fortaleza, de 15 a 21 de fevereiro último, 
em comemoração ao 1.° Decênio da CRB. 

A NTES de entrar no assunto próprio da conferência, convém recordar 
algumas noções preliminares que ajudarão a compreender melhor 

o tema central. Dado porém que essas noções já são de todos sobeja­
mente conhecidas, não nos vamos estender em sua exposição. Apenas 
passar sôbre elas, leve e ràpidamente, com o intuito Ílnico de avivá-las 
na memória. 

1. O que é a voca,ão. - A vocação é um chamado de Deus e da 
Igreja a determinadas pessoas para uma consagração pessoal e uma de­

'. çiicação especial ao seu divino serviço. Portanto : 

2. Atôres prl1lcipals -no drama da vocação. - São três: Deu~ 
a Igreja c o indivíduo. 

a) - Pa.pel de Deus 

1.0 - DesNlIar, desde tôda a eternidade, um determinado número 
de pessoas (entre as quais o indivíduo em questão) para essa consagra­
ção e êsse serviço. 

2.° - Dotar, no tempo (quando o cria de fato) êsse indivíduo com 
as qualidades fundamentais indispensáveis ao desempenho de tal missão. 

~ Do contrário, êle seria um instrumento inadequado ao fim a que Deus 
o destina, c repugna que Deus onisciente escolha tais instrumentos. 
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3.° - Uma vez certa da destinação divina e consciente <la necessá­
ria idoneidade (sôbre a qual cabe à Igreja. julgar), decidir-se, livremente, 
abraçando ou recusando o divino chamamento. É escusado acrescentar 
que para a resposta afirmativa a graça divina é, aqui mais do que nun­
ca, necessária. 

c) - Papel do Igreja 

1.0 _ Verificar, com a luz do Espírito Santo e a prudência sobre­
natural, a outCf.liddade do chamamento de cada um. 

2.° - Ajudar a cada um com os meios naturais (educação, instru­
ção) e sobrenaturais (oração, liturgia, sacramentos) a seu alcance no 
desenvolvimento da vocação, de seu estado inicial (germens, sinais) até a 
maturidade (certeza, idoneidade). 

3.° - Uma vez verificada essa autenticidade da vocação, ratificá-Ia 
pelo chamamento Hcanônico". Essa ratificação, para ser legitima, exige 
e supõe no eleito duas realidades essenciais: idoneidade e reta intenção. 

3. Processo ordinário da vocação. - Resumindo tudo o que foi 
dito, poderíamos sintetizar assim o processo ordinário da vocação : 

a) Ponlo de parlida: a destinação divina decretada oh aelenUl é 
manifestada no tempo através da 

- dotação fundamental (embrionária): germens de vocação; 
~ notificação inicial (por 'vêzes imprecisa) : sinais de vocação. 

b) Caminho a percorrer: desenvolvimento gradativo e progressi­
vo dêsses "germena" de vocação (idoneidade potencial) até a plena ma­
turação (idoneidade atual), e dêsses "sinais" (possibilidade de vocação) 
até ã clareza (se não evidência, pelo menos certeza moral de vocação). 

c) Térn>Í!no final l>U ponto de chegada: da parte do individuo: 
decisão final. Da parte da Igreja: ratificação dessa decisão pelo cha­
mamento canônico. 

FATORES PSICOLóGICOS 

1 - Fatôres psicológicos que condicionam a "reta Intenção" 
sobrenatural 

Já vimos que na ratificação final de uma vocação pelo chamamen­
to canônico a Igreja não pode proceder arbitràriamente. As discussões 
a êsse respeito que, no princípio do século, abalaram os meios eclesiásti­
cos já estão, graças a Deus, definitivamente superadas. Hoje é ponto 
pacífico do ensinamento oficial da Igreja que, para ser legítimo, o cha­
mamento canônico tem que basear-se em wn fato: a autenticidade da 
vocação. Autenticidade que estará comprovada com a verificação, no 
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candidato às ordens sacras ou aos votos religiosos, de duas realidades 
fundamentais: a idoneidade e a reta intenção. A idoneidade constituída 
por - um conjunto de qualidades naturais e sobrenaturais que formam, 
por assim dizer, a base de sustentação da vocação, o substrato natural 
que, colocado à disposição da graça divina, facilitará a Sua ação ou pelo 
menos não lhe porá obstáculos humanamente insuperáveis. A reta in­
tenção é o desejo sincero do candidato de consagrar-se realmente ao ser­
viço divino e comporta dois elementos : 

U111 elemento racional (intelectivo· volitivo ) que consiste 11a livre 
decisão de abraçar o estado eclesiástico por motivos realmente sobrena­
turais; 

e U111 elemento psicológico que deve preceder e normalmente con­
diciona o primeiro: um certo -élan vital, uma tendência profunda que 
vem das mais íntimas camadas do nosso melhor Heu" e que obtém sua 
plena ressonância na resposta- ao chamado -divino. Prefaciando o livro 
La Vócazimie Sacerdotale e Religiosa, tece o Pe. Innocenzo Coloio, O.P., 
as seguintes considerações sôbre êste assunto: o elemento interior po­
derá ser designado como simples expressão "recta intentio", contanto que 
se dê ao snbstantivo o significado forte (confirmado pela etimologia) 
de tensão, tendência, aspiração; e ao adjetivo, o significado de uma "re_ 
tidão espontânea, genuína" e não de uma ratificação sucessiva, acomo­
dativa, mais para acomodar a consciência a tim estado não des~jado e 
quase impôsto. Em outros têrmos, e muito mais simples, a- "recta in­
tentio" equivale a um santo, sincero, enérgico e constante desejo do sa­
cerdócio. Para que haja no candidato aquela verdadeira reta intenção 
exigida pela Igreja, não basta uma fria decisão da vontade, por mais alto 
que pareça ser o seu motivo determinante. É preciso que estas decisões 
sejam a resposta autêntica não somente a uma motivação vinda de fora 
mas a uma aspiração genuína que brote do mais íntimo do ser e encontre 
nesta resposta a sua e a mais plena realização. E é precisamente aqui que 
se insere a primeira influência - a influência decisiva - dos fatôres 
psicológicos 110 despertar, no desenvolvimento e 11a cristalização da vo­
cação. E quais seriam, concretamente, êsses fatôres? A nosso ver, se 
poderiam talvez reduzir a dois: um fundamental, do qual tudo mais de­
pende, e outro subsidiário, nascendo do primeiro e completando-o. 

a) O fator realmente fundamental para a existência dêsse é/a" vital, 
no sentido da vocação, é o que os entendidos chamam de afetIvidade 
oblati'va. Ouçamos um dêles: Embora de caráter sobrenatural - escre­
ve João AlltÓllio Nabais em seu livro "A vocação à luz da psicologia 
moderna" - a reta i-nteJl.ção a.ssenta. sôbre 'Uma base natural índt·spen-· 
sâvel. .. depende diretamente da afetividade obla./iva de aMa nm. Nem 
todos têm a mesma capacidade sob êste aspecto, como, de resto em todos 
os outros da vida psíquica ... A afetividade é - no dizer de Ed. Pichon 
- a capaciklade de ter senth-uentos. .. por isso mesmo) a capacidcrde de 
interessar-se pelas coisa~ e pelas pessoas... Os afetos são) ({, prúlcípio) 
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llnicamente cdPtativos... à medida que se 'vai operando o desenvolvi-
1ne-nto moral, torna-se disponível ma,iar quantidade de- afeto por vi-a obla­
tiva, isto é, para. elevar o i,ndi.vúiuo a dar-se a si 1Ilcsm.o, a G:1'lIar verda­
deirmlUmte. .. Quanlos, porém., não cristaUzaut lia primeira fase... 'não 
chegando n.unca OH. 'mal conseguindo chegar à afetividàde oblati'Z/a ... 
Estes são gerall1umte i.ncapazcs do aio sobrenatural da reta 11ttençã-O e.t-1-
gUa para o sacerdócio. 

Vemos aqui claramente a diferença entre a afetividade oblativa ---: 
isto é, caI;lacidade de interessar pelas coisas e pelas pessoas COm a atenção 
e a "tensão" psicológiças voltadas para fora de nós, para os outros, nUll) 

verdadeiro sentido de doação - e a afetividade captativa, isto é, interês­
se apenas aparente pelos outros, quando na realidade o que nos outros 
buscamos é apenas a nós mesmos, nossa satisfação e nosso interêsse. A 
primeira - afetividade oblativa - fundamenta o verdadeiro amor, o 
amor-querer-bem que consiste em esquecer-nos de nós mesmo para bus­
car o bem objetivo, que coincide tantas vêzes com o bem dos outros, o bem 
do objeto amado. A segunda - afetividade captativa - fundamenta o 
egoísmo que, sob a aparência de amor, na realidade busca apenas o pró­
prio prazer. Em todo homem normal costuma haver uma mescla, uma 
mistura das duas afetividades. A dosagem, porém, varia de indivíduo 
para indivíduo. Naqueles em que o predomínio é da afetividade oblati­
va existe a disposição psicológica fundamental para a vocação sacerdotal 
ou religiosa. E quanto maior êsse predomínio, quer verticalmente (no 
sentido de Deus), quer horizontalmente (no sentido· do próximo), mais 
propício será o campo aberto à ação da graça de eleição. Aquêles porém 
em que o predomínio é da afetividade captativa, da tendência ao egoísmo 
e ao autofechamellto, êsses, como bem diz o Pe. N abais, são geralmente 
incapa.zes do ato sobrenatural da reta i4lfenção exigida pa.ra o sacerdócio 
t>U a vida religiosa. 

Se um indivíduo dessa Cf tonalidade" psicológica envereda por êsse 
caminho, normalmente ou não o suportará, atirando, cedo ou tarde, a 
carga pela janela, ou pelo menos nunca se sentirá inteiramente à vonta­
de e mui,to menos "realizado" 110 gênero de vida que escolheu. Será sem­
pre um peixe fora da água, um ser violentado, intima"mente frustrado. 
E, como tal, normalmente incapaz das íntimas alegrias, da satisfação vital 
que caracteriza os "realizados". Destinar, chamar um indivíduo nestas 
condições, estaria contra os princípios fundamentais pelos quais se rege 
ordinàriamente a Divina Providência. Deus "lOS criou - escreve o Pe. 
Vítor Bertoli em sua excelente conferência - a vocação globalmente con­
siderada, com o finis operantis (de sua glória) e com o finis operis (da 
nossa felicidade). Deus nos criou para sermos felizes. Quanto melhor 
correspondermos aos seus anseios, tanto maior será a nossa felicidade. 
Ora, a felicidade é o repouso da consecução da coisa desejada. Que é 
que deseja nossa personalidade, isto é, nossa vida psíquica total? Aquilo 
que deseja qualquer vida: seu pleno desenvolvimento. Dizer pois que 
Deus nos criou para sermos felizes é afirmar que nos criou para de-
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senvolvermos tôdas as aspirações mais profundas do nosso ser. Se isto 
vale para os homens etn geral, vale com mais razão para os privilegiados 
de vocação divina; e proporcionalmente pelo amor por êles manifestado. 
Deus quer J na vocação, a satisfação, a quietude dos desejos psicológicos 
mais profundos dos chamados. Nisto consiste a vocação psicológica. J!, 
pois, a adesão total da alma ao chamado divino experimentando, gradati­
vamente, na vocação o desenvolvimento de tôdas as _.suas possibilidadés 
psíquicas. A ausência, por conseguinte, da disposição psicológica funda­
mental que torna possível êsse repouso, essa quietude. essa. autêntica rea­
lização pessoal no sacerdócio, será ordinàriamente um indício claro de 
ausência de vocação. É certo que a graça divina é onipotente, C, como 
tal, não está ligada às barreiras e limitações humanas. Deus pode obrar 
milagres sem conta, inclusive êsse de amparar, fecundar e vivificar uma 
vocação dêsse gênero. Mas isso seria realmente um milagre. E o mila~ 
gre não é o caminho ordinário da Divina Providência. 

b) O segundo fator que; a nosso ver, complementa o condiciona­
mento psicológico da autêntica reta intenção é O que se poderia chamar 
sentido de elevação. Por sentido de elevação entendemos uma certa tendên­
cia natural e espontânea, wna certa atração automática e sintomática 
pelas coisas altas e nobres. Tendência e atração que, cultivadas em sen­
tido vertical, levam a uma religiosidade também natural e espontânea, f, 

no sentido horizontal, ao que se poderia chamar o sentido de nobreza "­
dignidade. Como o primeiro fator - afetividade oblativa - também 
êste, o sentido de elevação, tem que ser autêntico. genuíno, com raízes 
bem profundas e bem fincadas no mais íntimo de nosso ser e não. ape­
nas de fora, insinuado Ou impôsto -à maneira de verniz ou de emplastro. 
l<ste sentido de elevação nasce mais ou menos espontãneamente da pró­
pria afetividade oblativa e a complementa. Dá-lhe um sentido mais de­
finido e a orienta mais concretamente por aquêles caminhos superiores 
onde mais fàcilmellte se ouve a voz de Deus. O contrário seria a ausên­
cia habitual dêsse atrativo de altura, o predomínio espontâneo das ten­
dências baixas e rasteiras qúe faz com que o indivíduo se sinta à vonta­
de, como que Hem casa", sem mal-estar nem constrangimento, no- reino 
da mediocridade ou, pior ainda, em pleno "mar de lama". 

Também a verificação dessa realidade psicológica seria, por si .~ó, 
um índice bastante evidente de ausência de vocação. llstes os fatôres 
psicológicos fundamentais que influem na reta intenção exigida pela 
Igreja. Passemos agora a considerar os : 

Z - Fatôres psicológicos que condicionam a idoneidade canônica 

Poder-se-iam reduzir a três: um amplíssimo e fundamental -:: o 
equilíbrio psíquico e psicológico - e dois complementares e' subsidiários 
(entre si e em relação ao primeiro), a tellacidacle e a docilidade. 
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_ Constitui,iio Itisltrito. Sob "",a v0>1a gama. d~ lnallif<:$t...,.:;e.. 
exlernu q~ "" ~racteri ... ", pelo """,ero. pela ilogicidade ~ pela ~­
rop:u;1io. a. mais d •• vê.tes illOOfJscieole •• . de chamor a atcn~ão. Mani­
festa em ou,,", vítima. esta C(IIlstitui,1o "nl;\ di",i"ui~io do "''''IX> da 
con.déncia eQnl a prepontlcr;ind.lt. do i'lCO"ocient~ e do subconociente na 
v""t.de dara e refl""iva. e uma es~. de infantil i."", pennallente . 
O hist';riro. "'es'''o adu1l0. ronti""a p,icolõgim",eme 1I1lJ11. .... na crimça. 
I'0i ... ,ao .eao;õcs .0.0 tipicamente in/anti •. 

_ COlI.Stit~jf"" ncloll,,,k,,. Faz o individuo powar • ..,'" meio lênno 
e semP.'" exageradamente. do C:«eS50 ~ cnt..siu,"o i deprcsslio cxcesoi­
>"* • v,ce-vcna. 

_ Con.tlil~iriio "q";z,jid~. Faz de SI"'S vitunas .ert.$ estranhos. $(t­

litáriOl e anti · .... i.is que na võda e'" "",",unI IIÓ . "con, .... '" ",oti"" <k 
abo.rmtncnto . Parece", viver ··un", T1.I",i",,~io de """,plex03 areti'lOl. 
de imagin .... õ<. mais OI> m~, de)ira"les~. algo a>$im oomo uma ton­
t ..... plação pe'pCtua de .i nlCSll\O. um tgOCCntTismo levado lO ""tromo 
que busca d .. conh ..... o ",,,n<lo exterior e ..... "'ir-.., na dc1ei~ão do 
próprio ··cu". 

_ COHslituirão .. noI Í1la. Ao <X>ntrário do e&qui>cóidc. o emotivo 
constitucional ruee is ""citaçõe!t Uleri<>«:. COOI excepcional violi!ncia . 
Um acortttci",ento banal ... origi ,,,, n';lu fenônlenos de inusitada inten­
.idade: .... ubeKimento e ,,"1;d01 do ~Iblante. rcbxa<;lo do$ ",embroo. 
verti~ns. suo",. abundantes. peT\ucb&o;õ<s da vi.ta e :l.s vi1es ai'; cri.w:s 
diarréica. e Oj>1"essão prttnraial. Em lôda. utas c<mJtitui~ões n>entals h:I. 
uma im<:nsa variedade de profundidade e inten.idade. Em ""u ponto ex­
trtmO • ~"' ""u ~~ife,toçõos ,....rs violenta. toou elas alingem as {ron­
leira.. da psicost. da loucura. E", .. u t.nno mMio desenvolvem_"" nos 
~astos domlnios da neurose. E. em "'" limite inferior. tocom não lU<> 
o ""'mlX> da p$k:oJogia nor ..... l. "" '1ual 5eIllp'" .. enamtran. sintomas 
~ de toou casa. tendências. Na análi .. d~ um mSO e"tremo d~ 
ter todo o cuidado em evill' tanto a ingtn"idade ig-no .... nte """10 os diag­
llÓstims e resoluções l'I"ecipitadaa. 

3 .. _ A,tlO!n(Jlis",Q. Em sell. ""dodos doent ios 100;U estu ron. ri­
tuiçõ<. mentais "" rnanifutam a!rno. dos chamados "autnmat'$ItIIIS". 
i.lo é. impulSO" ",ai. 011 ",enos incQlltrollivels que irrom""m das pro/un­
rleza. do i~COln $Cieote HO C3."'1X> da consciência de u,,"" forma lão inll"'"" 
",!Íva e categórica. que mixan! a ""nlade nllma difi"il .illla<;~o diame 
<le luU i",posiÇÕtl. $it ... ç.iio que varia dtsde a ,imples dificuldade de 
controle. nOll ~a50' 1""allonHai •• até a absoluta impotenda. a verdadei,.,. 
pen:.o da liberdade. nO. asno agudo;< po.tol6gims . Albl. dos j~ citados, 
ao dCK..,~r a, di' ...... """,tituiçõos. podiamo. indicac ainda OS seguin­
tes .HtOltl.1ti.nlOS : 

_ '.sl;',los Ix>i.ros (""sca. o/Muiva dos pra.eres da ",fera genital. 
,,,itonlania. clept,"".nu. etc.); 



- i .. ,liNltu ~"'<rsOl (~, n-udda<lt, di........ elpkit$ de 
lal'll) ; 

- ;",li"'oI Jcm4dol (doa 'lua;. n homo-oexua\idade to cuo n .. is 
pat~nte ) . 

VoJundo &ti "...., tuno, podtrnOs HlabdKU o leguirilt principio 
JC'l'1' todos ést .. automalismoa, como de ruto tlldu '" CO<\.Ritu~ 
metlt&ÍI deocritas, ptrturbam de .~ rnaDOÍn. o equmbrio e. por ;IISO 
lIX$InO, t6dal nm:an IURI iafluincia nopt;.-a tôbn: a ~. 

Em JUU fannu r:xtmnas (pDcoae) CI\I quue extMn:l. (neul"ClOCl 
pro/!mdQ. lutomatismoa manifafos e pen!W>mta) ela. ud~ ClD<nJ'~. 
tlmmte I podsitnlidao:k da idoneidade ~ional. Em .\IU formu kv<:I, 
v.. po<k11.o CCIOl<;s!ir «Im ""'" vocaçio aut';"'tia.. nlO' a IUbti5ltncia. O 
dttenwlvómmto e a quali<k>de dCl$l. voca<;io .. tal1io condiciOf\:l.da • ..,1 
l"'''dl .. ima parte rom a copacilladt de ruão e de libnl&<;lo do i"divíduo 
.f(~o. E iSllO t evidente, a vocaçlo _er&:ul CI\I ~Iigioaa ~, tomo "Vi­
alQl. uma do.ç1o total. uma eort.oagraÇ1CI ptUOal a n..... t l<bI serY~ Sua 
poo.ibilidade e _ ~quiJate" dependem evÍodenttmtnte t • nIofdm, pela 
~idade t pelo ~quilal(l" deaa "'-;:lo e dtsta ..... · lVIode . Tudo 
..pio qllC impeça _ ~, impede a YOCaÇlo . TIWIo aquilo que di­
m" .... a lotalidade da dooaçIo, diminui a _ qualidade. 0.... OS f ....... 
_ que anali_ diminatm a lib(rdade da "'ln\.ldo: e (I seu doml­
nio .t>b~ o mundo inlerior. Loco. diminuem tambbn ... mww. propor_ 
ç60 I """ capacidade de doaçlo. Noa (2.OCIf ,"",t.rmoa, .upriman prl.ti­
<:ameflte a liberdade, suprimem . impl ........ 't a n\Uma I'ollibilidodc da 
doo~'" YO<acio ..... 1. NDI ca ..... _ gravei, momo que nlo suprimam 
lotalmente _ pouibHi~, ruminuan no wu.nlo a qualidade da dola<;lo. 
impoNibiliWKlo a ..... twJidadt. 

t) TftIMidQ.U , dlJriliüd. 

O equilibrio peiquieo que JIOI'ibI';ta a ftfdadtil'l ~bttdade da ..,..­
~ e l<bI .utentico donúnio do mundo interior ~ . ........ Yimoo. O fllor 
p6~ fundamentll 1>0 condicion:&mmlO humano da idoneidade vo­
..o.w. 

M .. Rio ~ O único. NIo t-ota IH 1;"~. isto •• ptxln- dor-S<! para 
dar-.. de fato. Ent~ • poUibilidade e a rcaFzlçl0, entre • potmcia. t o 
.to, '" um IDllgo (::Ub,nho • perwrnr . O t<juilíbrio, imlUliwlor CI\I li"","­
IIIIdo • YOr\tadc: da tirania d .. IICul"OIea e poieoRl t da oprnd.o doa lU­
lornal''''''''' i~t ... ""'Ihe a pCIIII'bilidade de chtpr att onde Dtuo 
a dw .... eliminando ao bar~ .... que lhe po<kriaIQ barrar OS ~. A 
afet;.,;oadfc obIui ... t O ...,Iido de eltvao;io • impulsionarlo espontânea­
mente no aenlido da ...... que a dwm. porque a imd;,m.;. des:obriri. .... 
mpoItI • em voz O objt;t;'fO mais adequado para enclItr e aaciar .... 
dt;tivódade • ~ • &to swtido de ekvaçJo. 
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o caminho, porém, que conduz a vontade até ao alto da montanha 
de onde a voz a chama não é totalmente desprovido ·de obstáculos e dificul­
dades. Pelo contrário. O equilíbrio fundamental suprime as barreiras in­
transponíveis mas não suprime tôdas as barreiras. Sempre fica uma série 
de obstáculos, pequenos ou grandes, com os quais a vontade se deparará 
em todo o seu percurso. 

E para vencer todos êsses obstáculos, sem desanimar di.ante de ne­
nhum dêles, até unir-se, enfim, no alto da montanha, aO Deus que a cha­
ma, a vontade tem que contar, evidentemente, - como de resto em tudo 
mais - com o auxílio constante e a fôrça onipotente da graça de elei­
<;ão que a sustenta e dirige. Esta graça, porém, como em tudo mais, tam­
bém aqui não costuma operar sozinha. Exige um apoio natural, um alia­
do que resida dentro do castelo interior de cada um e de lá a ajude ofe­
recendo uma base à sua ação. 

Tal aliado normalmente indispensável é o último dos fatôres psico­
lógicos que nos propusemos apresentar como influente no desenrolar do 
processo vocacional. É a tenacidade, virtude natural que se enraíza no 
mundo psíquico de cada um e sem q qual nada de sólido e duradouro se 
pode fazer nesta vida. E a missão sacerdotal, mais que nenhuma outra 
aqui na terra, exige construções sólidas e duradouras. 

É verdade que essa tenacidade também deve ser terna mas dócil. Ta! 
docilidade, no entanto, não.a nega nem destrói, mas simplesmente a aper­
feiçoa. 

II - FATÓRES SOCIOLóGICOS 

Com isto chegamos ao final desta primeira análise do tema que nos 
Joi proposto: quais os fatôres psicológicos que influenciam no aspecto 
humano da vocação. É tempo já de passarmos à segunda análise: a dos 
fatôres sociológicos que exercem a mesma influência. Aliás não são, 
como veremos, dois temas estanques, nem mesmo duas análises indepen­
dentes, embora do mesmo tema. Estão, pelo contrário, intimamente inter­
ligados. 

Com efeito, êsses fatôres psicológicos de que acabamos de falar não 
são (I autóctones", não aparecem na a:ma por si mesmos por uma espécie 
de "geração espontânea". ~les são, no caso dos eleitos, antes de tudo, um 
dom de Deus. Dom que por si só é já um pré-s:nal da eleição divina. 
Mas, uma vez mais, êste dom divino ordinàriamente nos é concedido não 
diretamente mas através das causas segundas. E estas causas segundas 
que ordinàriamente condicionam e determinam, se não a existência total, 
pelo menos o desenvolvimento normal dêsses fatôres psicológicos, são 
precisamente os falôres sociológicos. Poder-se-iam reduzir a quatro ~ 
Heredii.:ariedade - Amb~ente - Educação - Situação econômica. 

O primeiro - hereditariedade - resume, por assim dizer, e crista­
liza os fatôres sociológicos do passado. Pelo menos, de um certo passa­
do: o passado da família em que nasce o escolhido do Senhor. 
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Ú$ ootros três são aspectos compl<mentares das cir<:un,tãncias do 
prosetll •. E, por isso "'umo, lIão muito mais decisivos, pois vão projetar 
uma infli~da viva $Ôbre ,,,na nova vida. 

1 - Hereditariedade 

Nio vamos tr;our aqui tOda a acalorada di"cuu ão dos p"ic6lotoS 
$Ôbr. o valor, a e~tensão • a proh",didado, da inlluêli<;ia, em IIO$U. vida, 
da vida dos noSSOs pai • . Há _ nnbora $eU número $<'ja cada ve>: mais 
~,!Z;do - os que exaguam ($$1 influência até convertê-la em quase 
onipotent •. E hã, pelo contrário, - ° """ numero tende a ~r cada 
ve. ma is - OS que :). mininú""", até q~$O negá_la de todo. 

nc;""ndo de lado o ollor d .. diKtlllsõeJ. valllOS rete. apttln, para o 
que nos imporfa, o qut, quaisqu.r que ""jam .. teori ... , a e~p<1"i.nda 
par= ensinar com ba,t"",. evidencia : de tronc:<>s si"" há, pelo ",enos, 
muito maior proo..bilidade de laí...,m ~rgõotea. aãs do que de 'roncos 
doentes. 

Urna voca~ão surgida no seio de uma família t,...dieionalmente equi­
librada dá muilO mais garantias de possuir" eqllilibrio fundamental in· 
di~vel do que um (alldidal., que se JlOJ apro..,o!. c:om mna árvore 
genealógica rica .." d .. vio:o menlai. e desequilibrius profundo$. 

Pod. ser, como afirmam OS minimi"';ores da influéneia herediUÍria, 
que ludo dependa nio tIu paliado ...... do preunte, nlio da hereditariedade 
m. s da educação, oobUIUdo da ed~o incon""ienle dos prímeirQII ao"". 
Ed"<a<;lo euja importância O mundo antigo ignorava quase por compl<1o 
nlé que a p"icologia profunda a viesse descolorir '10$ Innpos modemo • . 

Conludo, "inda não $O pode negar ci~nlific:a"'ente e ~o conlrário -
~mboTa nlo haja mai, dúvida de 'lu. a influêllcia hcrt:di!âria é mui,o 
meuo< do que se cria _ ainda par«. evidente que todos nÓ3 ,uo=mo' 
já ""m (,.:r~ di.posi~5u não $Ótnente fí, ica. m .. também. emboTa ..,,­
br!onàriamen!c, psicol6iieas . Disposições que oão nus poden, ler vin<lo 
de um presenle que não uiJ!ia ainda. Só podem $<'r O legado de um f_ 
sado 'lu. nossoo p;li. nOS tran.",itiram . 

Pode w ql>e tsS3 herança seja mais in<\irda que diTe\;! . hto é, pode 
ser que" 'I". nOS legaram nOSSOS pai. não seja prOpriamente ~ di.posi· 
?O <:0010 lal mas apenu a robustez OU a debilidade orgânica que nos 
pT(!<li.põem para o equilíbrio OU desequilibrio psíquico. Ma. , ..,ja como 
fõr, o lato é que o alroolisnlO, a si/ih" o dUCljuilí~rio "ervoso dos pai/; 
_ para citar apenas Iré, laW,... conhocidos - muito Irfquettlement. 
deixam rastos i~uívOCO$ que marcam indelevelmente a fisionomia psi· 
cológica do$ se". dcxendeolu . 

2 _ Ambiente 

Mas muilO " .. ,. import."te do 'I"" a oh heredit;,riclade é, por cerlo. 
" influencia do ",cio an,biente "'" "0 .... vida íulin .... 
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Ambiente múltiplo e variado, tanto em sua realidade (familiar, eiCO~ 
lar, paroquial, social - associações, companheiros de trabalho e de vida, 
etc.) como em seus aspectos religioso e moral, psicológico (saúde mental 
daqueles com quem tratamos) e cultural (cultura, mentalidade) etc. Tudo 
o que vemos, tudo o que tocamos, tudo aquilo com que entramos em con­
tato ao longo da vida, desde o seio materno até o último instante, exerce 
sôbre nós uma ação que nos provoca. uma reação. E tudo isso é influência. 

Aqui, mais talvez do que em qualquer eutro ponto dêste estudo, se­
ria preciso mais do que um artigo, mais do que um livro, tôda uma bi­
blioteca, para tentar esgotar, sem o conseguir, o conteúdo dêsse "veio" 
realmente inesgotável. Na impossibilidade de estender-nos, vamos fixar 
apenas alguns aspectos dessa influência múltipla do meio ambiente : 

Quanto à extensão, vamos focalizar apenas, e muito por alto, a in­
fluência fundamental da família, lançando depois um rápido olbar às in­
fluências paralelas da escola, da paróquia, dos companheiros. 

A influência da família é de tôdas a mais fundamental, por isso 
mesmo que é a primeira, a mais direta, a mais constante e a mais pro­
funda. Pode-se dizer que é decisiva e insubstituível. Na primeira in­
fância esta influência é totalmente inconsciente, mas nem por isso me­
nos decisiva. Para encarecê-la devidamente seria preciso enumerar aqui 
tudo o que de importante e de grave descobriram a êsse respeito os psi­
cólogos modernos. 

Nesse primeiro período, por isso mesmo que inconsciente, o obje­
to imediato da influência e o efeito direto do ambiente, mais do que à 
formação moral propriamente dita, se dirige à base psicológica fundamen­
tal. Dêle, dêsse período, mais do que de qualquer outra coisa, vai depen­
der o equilíbrio 'psíquico e a tendência predominante (captativa ou obla­
tiva, baixa ou elevada) da personalidade em formação. 

E o fator básico que resume, por assim dizer, todo o ambiente dos 
primeiros anos é o amor dos pais. Da realidade e da qualidade dêste amor 
(dedicado, constante, inteligente) vai depender muita coisa ou quase tudo 
no futuro dos filhos. 

Ouçamos, uma vez mais a Biot-Calimard: A maneira como uma 
criança é amada e compree-ndida nos primeiros anos de sua vida é

J 
mais 

do q"e a hereditariedade, o elemento essencial qlle forma a personalidade. 
A ignorância ou -a 'l"rnadvertência de muitos pais a êste res-peito é uma das 
piores desgraças. Não existe meio mais imfaUvel para preparar psico­
nervoses com tôdas as suas conseqüências sociais que o de descuidar a 
educação profunda dos filhos. E o primeiro fundamento da educação é 
o amor dos pais. A criança necessita do amor, como da c01wida) como da 
regularrocAJe em seus atos, conto da limpeza e da higiene. A expressão 
não é excessivamente forte: sua vitalidade o -exige itmperativamente conto 
a respiração ou o ",o<';mento (op. cit., pp. 98-99). 

E êsse amor, vital para o futuro dos filhos - esclarecem ainda 
os citados autores - não se confunde propriamente com as simples ca­
rícias. Elas são também necessárias mas não constituem o amor. E às 
vêzes podem ser mesmo formas disfarçadas do egoísmo dos pais. 
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o amor vudaMiro a que aqui nOl . ef .. imos ~ rf:<\Ouh~ri por 
Ire. caracteríolieu bá.aicu, ajnda. d-.lica~10. comp=n$lo. Faltando 
e.le amor autêntico. esta ajuda. /$la dMic:ação e sobremdo esta com­
prten$lo. da! d..... wna, OU a criança não reage ,nas ~ reprega .obre 
oi ,nesm... se lteha e se retrai - e este ~ o caminho ideal para o com­
plexo de inr~rioridade. OI Tccalqu'$ e Unia legi!o de outras conscqüincias 
desa<trosu - ou ela reage viol.ntamente. e Vfln a ül<liKiplina. a r.vol­
ta e mil outros transtornl». 

Em qualquer da. hit>ôtesu se fixaram para "nlpre no IOndo do 
psiquismo da criança OI princípios Gcradore. de un, desequilibrio. E. pelo 
'lU<: toca ao nOU<> tema • .., compromete0 prolundamente. e talvez deli ­
nitiYO,rtJWte. uma possivel destinação divina. 

Na primeira inlànela ~ ésse fator doeisivo. À modida que a .:rian", 
se vai d ..... volvendo. ontro. se lhe vio ajuntando. Entre êles. o • .r .... f>lo, 
confluência da nlentalidade e do modo de agir dI» que a rodeiam. princi­
palmente daqueles com quem ela se .... te aletivamente ligada 

A criança <:apla. por intui~io. por r~nâncla espiritual espont~n..a • 
• s vivenci ...... mentalidade. o modo de ser dos pai. frente a De.us e à re­
ligião, aO mundo exterior e aos valôre. da vida . E. por um procesoo que 
j~ ~ chamou de "1l6mO$C espiritual". tudo aquilo se nó infiltrando. in­
ron...,ienle 1tI.1. do,dsivamenle. en, seo próprio mundo interior. PaÍ! ver· 
dadeiratnMle c.istios _ de Uni cristi,...ismo prolundo e auténtico, e não 
apenas de !racli~lo e de fachada _ pais que vinm vtrdadeirarnente a 
rnensagtm do Evangelho e .... ~pirito - eis o lator mais importante 
para despertar na alma da criança unI f:<\O profundo <':Uja reSSOt1ôncia 50 

possa identificar COIn o eco da voz divina que a ch,...", a seu oerviço. Nu 
~d~ror<i<l - disse alguem cor" muito aeo'no - i~flui mais lima ,,,5. <ris­
/6 do q'u ,lu sacrl'dotu (id .. ibid.. p. 103). 

E O que se di",- do exenlplo dos pais . ale lambóm. embora em me­
nor propo...,io. das outras influência. do meio, tscoill. paróquia. asso­
ciações juvenis etc. 

A falnili4 - alin". tm~ vn maÍ! Biot - ,oio é o tl,,;<o o",biluu 
. ... ql<l U otu'."o<> o" st ,~!!dt a ,.rs<Htali4aü. Os "",ig/JS. " .",010. o 
trabolho • .... soei,dado. jH"',," qHI ~. jreqi1ef1ta .. hom " " j"""kl{<ÍO tdo 
i ..... ..siwl ....... t •• dia " di.., 9'" "a.. d,ü'o 1"g<M" o dtlvid ..... Mais. nO 'HO­
mm/o d4 prow. , • .". injl. iuâos, "m dúvida ./gltIRO, ,,/10,., .... , dom,·­
"" ....... A uea/ .. rl1JtJl, ""''' ;,'fl"ü'âo 16d4 u~Í<ll, "a.. ~r .. isa,,, ..... 
M po, Stl< a/'Mala Uleriqr, mas ,do ~s~lrilo q .. , " ,10",;"0" N/o wlqr 
Id. seur ","ofeu8res. por "'" d ..... "'o ;'lIel.(II,,,1 , ",,, ... 1, t t . lo uivei .s­
tirill«Ú dos ,c,n~,,,,hej,./JS (ibid .• pp. 104 .. 105). 

Sôb'e a inUuênd~ da paróquia e em especial dOI IIccrdotes. b:u;ta 
citar êsl<: testenmnho ineqniyoco da Sagrada Congrq,."io dos Semin~­

rios. em S>1" cana ao Epi.\COpado por OC8..ilio do 3.' Centenário de São 
Vicente de Paulo ; fi ,.." fato .... g6wl qu • .... .,."o,Õ., flor.sce". o"dt< 
aHtimicos ho ... .," de D."., r""'p'". 'mdos ~ e><Dt"orndo.s das oI/IsJ;'''OS 
<.,uas q"" /"U""', fo".", b,ilhar I'~ e .... onlo wgill(l!, o ideal q", pro-
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g<II", C, II(J,'II(/o como pelor <BkllizGdor~s, p,qW&"", lU </"", .... do Qptlo 
dõ<;no >w «(Waçiio de ol".os, 9<"#1""JaS, ItHm-.ÍI 'n/Úl do que as paJocwlU, 
"" .n ... f>lo do ,,;do (Pe. GW Kõvttses, 5.1., "V~ Sa«rdOlais 
e Re!igiosa<", pp . 20-21). 

3 _ Educação 

N10 é pràpriam""le unla innuêllcia • part. , indq>.ndeme da. in· 
!I"'neia do ambi.nte. J1: _!'tu'" uma r.;(>ttif ieaçlo, uma lo",," especial 
d . . ... innuência . 

o. prineípio,l de influênci>. são exataJru,Ilre "" ,nesmos pa .... o am­
bi.nte e a .ducação: "'" ambos os .,....,. é o mundo uterior exerctndo 
IÓbre o individuo uma açio que prov~ nele uma =<;10. A diferença 
... Iá em que. no ambiente. esu açto e espontânea. nalural, não inlencio­
nal. Não .. procura ;nfluir, til};""" lraMmilir nada. Vi...,..." pen ... ..." 
~-... Ro ... vivência, e ... m.malida.d~ ~ ext11lplo ".n..aIJ' sem o SlU­
peitarmos. 

Na educação, pelo comririo, """ innuén",a c proVOcada, r. nua, 
intencional. Quer-... n.i" •• , ;lIUtri •• orientar. E. para isso, se uti~tam 
Ido ""nente os instrumentos csporidicos que 'a vida. of.~, m ... a ação 
dirigida, racional, .i$UmaliU<!a da inltligôncia e da. vonlade. Dal a di­
deia espe<ial desse <'I1sino quando os instru .... "t.,. de "lrall5mis""o" alo 
de falO utili .. dos racion. l e fundamentalment • . 

A inlh"nc;. ;"/.g'ol, porém, 16 se vtr;fica; quando"" doi ....... i>W. 
_ o espontãnoo e o intencional - quando o ambi.nte e a educação. o 
ue",plo e a po.lavrll agem """ .. nt~"",nte no '1IC'"'l>O .. nlido . Do contrá­
rio, uma d.strói a outra. 

4 _ Situação eoon6mlea. 

Te", tantbént lua ;~fluência tanto 110 d ... nvolvimmto da rota in'en_ 
çlo «>mO no da idollddadc. 

_ Ab~""';'1l1a <:<:OlIÔOli". dif;"u1!a a reta intw~10. Abrindo ma;o­
r .. pcrspttti va.s maleriaiJ, f~ihll.n!" pTt1lde o roraçio !t terra, lo si­
tuaçõ« e a<)ll prazeres que /I dinheiro poder;\. comprar . 

_ Carj .. úo = .. iva prejudica a pllfUa de inttnç10 Ctn sentida 
eontr:i.rio. O in(jivlduo ."c ... ivameute "arenle" poderi. ". r na 'IOC&Çio 
",.i. urna "carr.i ..... do q~ uma "vida" . , (lO< CO<Isc:guinte, procuri-t.. 
mais por um p~sso de "fllga" da. sua siluação difícil do que por unI 
ver<t..deiro 114 .. vital. T.nho a e~pcriência. 
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b) No desenvolvimento da idoneidade 

o beftlrestar econômico de si favorece', possibilitando maiores meios 
de formação embora, acidentalmente, a possa também prejudicar, facili­
tando a "compra l1 do vício que gera o desequilíbrio. 

A carência excessiva a prejudica quase sempre não somente difi­
cultando a educação mas também gerando complexos de inferioridade e 
timidez que impossibilitam o amplo desenvolvimento da personalidade. 

Por consegninte, sob êste ponto de vista : 

- o meio mais propício é a classe médià; 
- as vocações de meios econômicos abundantes exigem uma maior 

generosidade e, por isso mesmo, são mais difíceis. Mas, quando cristali­
zam, costumam ser, por êste mesmo motivo, qualitativamente superiores. 

Conclusão 

A vocação é uma obra divina mas, ao menos ordinàriamente, não 
exclusivamente divina: para fazer uma vocação chegar à sua madure­
za, Deus, via de regra, exige também a colaboração humana, sem a qual 
os planos divinos sôbre uma alma escolhida poderão ser completamente 
transtornados. 

Tal colaboração é múltipla e infinitamente delicada mas se poderia 
resumir em duas necessidades : 

1) Necessidade de prevenir a influência dêsses fatôres, procuran­
do, no que estiver ao nosso alcance, criar ambientes favoráveis. Neste 
sentido, o ambiente fundamental é a família e, por conseguinte, o cul­
tivo da vocação para ser integralmente eficaz tem que começar pela au­
têntica formação humana e cristã dos pais. Seguem-se o ambiente es­
colar, paroquial, social imediato. Dar às nossas escolas, às nossas paró­
quias e suas associações religiosas, formativas e recreativas, uma vida 
intensa e profundamente cristã, fazendo-as respirar a mentalidade do 
Evangelho e viver os seus ensinamentos -- eis o melhor e mais seguro 
meio de assegurar uma verdadeira floração de vocações. 

2) Necessidade de intensificar a influência positiva dos fatôres fa­
voráveis e corrigir, na medida do possível, a influência negativa dos fa­
tôres adversos, por meio de uma educação consciente e inteligente. 
Consciente do seu papel e da sua missão... e racionalmente dosada, mi­
nistrada, orientada para a finalidade que essa missão tem em vista. Tra­
ta-se, no nosso caso, de um verdadeiro cultivo dessa semente preciosa que 
Deus paternalmente lançou no coração de seus escolhidos, mas cuja ger­
minação, cuja eclosão, cujo crescimento, desenvolvimento e robustez 
adulta vão depender em grande parte da consciência, da inteligência e 
sobretudo do infinito amor com que nós a cuidamos em sua natural evo­
lução. 
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Neste sentido - o do cultivo da vocação - o método mais sistemá~ 
tico, mais. completo e mais profundo que conhecemos é o preconizado e 
adotado já com surpreendentes resultados pelo Pe. Salvador Bortoni, je­
suíta mexicano, atualmente a serviço no Brasil. 

Terminamos pedindo a Deus que nos ilumine para tomarmos 
consciência da nossa responsabilidade nesta obra transcendente. Obra que 
é sua mas é nossa também. E nos guie e sustente no desempenho da 
nossa missão para que possamos ter, nun1 futuro mais ou menos próxi­
mo, nesta terra de Santa Cruz, que lHe nos confiou, uma Igreja pujante 
e robusta, pela pujança e robustez de suas vocações - vocações em cuja 
germinação, em cuja eclosão, em cujo desenvolvimento~ em cuja fixação, 
tenhamos prestado, com tôda a alma e infinito amor, a nossa modesta mas 
necessária colaboração. . 

UMA ADENDA AO "GRAAL" 

No último número de nossa Revista, sob a epígrafe "Note e Anote", 
pUblicamos um memorando sôbre o GRAAL (movimento internacio­
nal de mulheres empenhadas no apostolado da Igreja), ao fim do 
qual se seguia uma lista dos principais endereços onde o mesmo está 
funcionando (vid. p. 379). Por um lapso, de que só tarde tomamo. 
conhecimento, o elenco dos endereços foi grandemente sac'·ificado. 
pedindo desculpa, completamos agora o dito elenco: 

Escócia: 205 Ferry Road, Edinburgh 6 (TéI. LEI th 4666). 
Egito: c/o Tagher, 10 Sharia Neghib, El Rihani, Cairo (TéI. 

804341). - Estados Unidos: Grailville, LovelancI, Ohio (TéI. 
683.2340). - Glzana: Box 97, Kpandu. - Indonésia: Djalan Pe­
muda 132. Semarang. - Itália: Via Giovanni Pantaleo lI, Roma 
0855 (TéI. 500.005). - Japão: 1-1 n." 10 Komagome Nishikata- . 
-machi, Bunkyo-ku, Tóquio. - Malásia: 443 B River ValIey Road, 
Singapura 10 (TéI. 32661). - Países Baixos: "De Tiltenberg", 
Zilkerweg 38, Vogelenzang (N. H.) (TéI. 02520-7044). 
Portngal: Av. Dr. Dias da Silva, 173 - 2.", Coimbra. - S,winame: 
v. Roseveltkade 15, Paramaribo. 
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A Diretora no Pensionato 
Ap6stola e Con sagmda 

CôJ<lO:OO MATA(:RIN 

Yigdrio-C.rIIl d. Lido 

.!fla confertncI/;J foi pro,~r1d4. """ HJl>llrnl:u 
/UgIonal/f8 de .. ..,.~ •. ,UslM;I.-H flII8 • d~ I1ran<l8 
mtul ... , nlo 06 Il",a ... rellgfo.lal fiOU 18 """""'" 
40 lI<'fUfonato. (a por fi .... n40 .rio .... fnw..aW de 
O1Ialq ...... eOf'k"'1), """ tambtm Il",a t&ra. aqui,;) 
fi"', IIUIntenclo ",",Iatcn wm /I 11<""ntude, ,.,.ecl­
... m COIIJu~.,.-IIl. " p.SleoIogI4. 

TAL como 50 apn~senta, a "uestão tTOCa d ..... séries ok (>1"ookma •. 
Trata-.e, primeiramente, da dir.to .... 110 ptnsio".to, • o problema """. 

l ist. em o.aber 50 eta ~ premchor um ~rdadeiro apostolado c em que 
"""dições . A ~nda '01"0'00,,-,, com a «msagraçl0 religiosa: é oh<-
11«: .. 10 ou meio do; .postolado r 

A primeira ~ri. afaa lambêm 3. diretora. leigas, desejosas de vioer 
urna ~;da. apostólica. A aegunda é com .. !n às religiosa. direloT05 e i. Te­
ligi<>su assist.nt .. $Oclai" profcuô,u e wfermcira. _ 

Consideremos primeiro as difi<:uldades; depois, as condiçõet d. um 
"<,,d"doiro aposlolado, coIocando-noo, em cada parte, do ponto de V;$1.a da 
diretora e do da religio ..... 

OBSTÁCULOS A SUPERAR 

Vamos insisti, um po!>«I na. dificuldad ••. Vê-Ias bem é pôr-se .." 
est2d.o de a. l u!"'r.r . Er... pro.êm: ! ) da . ;tuao;1i.o de dimora perante 
p<"$;on;'13o; 2) da .it uação de adulto p<rante jov.n. ; 3) da situaçlo d. 
religiosa pw>nte leigos ; 4) do pr6prio ",,«dcio de uma função de di .... -
tora por uma religiosa . 
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Quatro espécies de dificuldades vão pois se apresentar alternativa­
mente, fazendo mesmo surgir uma dúvida: - Será realinente possível 
exercer um apostolado atitêntico. através de trabalho tão delicado? 

Diretoras e pensionistas 

o encargo de diretora se exprime por um conjunto de tarefas pre­
ciosas, de realização muito delicada. 

1. O bem comum. - A diretora do pensionato encarrega-se do bem 
comum, e isto pressupõe determinado número de preocupações: um ho­
rário que deve fazer respeitar, um regulamento que deve fazer observar, 
uma disciplina a manter, locais a proteger, etc. 

Eis aí, já evocadas, múltiplas situações que poderão provocar COn­

flitos entre a diretora e as môças, tomadas coletivamente, em grupos OU 

individualmente. Essas dificuldades se tornam mais agudas por certos fa­
tôres. No pensionato vivem môças que ali vieram por vontade ou· impo., 
sição dos pais. Só pensam em independência, e independência significan­
do um "quarto no hotel, na cidade". Colocam em linha de opo~ição- a ci­
dade e o pensionato e têm a impressão de estar afastadas do mundo. 

Para essas môças o que é a diretora? Será certamente a adversária, 
da qual se esforçarão por fugir através de meios que jovens, com grande 
facilidade, sabem imaginar. Dizem que, para se subtraírem ao contrôle, 
as môças têm mais imaginação que os rapazes. Falam de uina astúcia 
própria da psicologia feminina, que é muito mais inventiva que a psicolo­
gia . masculina. 

Quanto às que quiseram ou aceitaram a vida no pensionato, perduram 
as dificuldádes. _ E a principal, para as jovens, é a de se curvarem a uma 
disciplina coletiva. Quando pertencem a uma família particularmente au­
toritária não se ressentem tanto. Sua vinda para o pensionato 'será consi~ 
derada como uma libertação, Mas, mesmo nesse caso, podem -surgir difi~ 
culdades. 

A autoridade da diretora não é da mesma espécie e da mesma natu­
reza que a dos pais. Certas interferências que seriam aceitas ou toleradas 
por parte da mãe não o são por parte da diretora. De outro lado, seridq 
pouco numerosos os membros de uma família, o regulamento pOde ser 
flexível e os horários podem ser organizados em consideração de cada um, 
enquanto que num pensionato o número exige uma disciplina mais estri­
ta, e a diretora será sempre a intérprete dessa disciplina. 

2. Respo1lsabilúlade moral. - Outra dificuldade: a diretora con­
sidera, e com razão, que tem uma responsabilidade moral para com as 
môças que lhe são confiadas. O cumprimento dessa missão cria casos de 
consciência bastante complexos. Muitas vêzes a diretora pergunta a si 
mesma se deve ou não intervir, quando tem a impressão de que alguma 
coisa não vai bem, do ponto de vista espiritual, moral ou físico. Mas é 
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preNo _ . _ CO<Ia • metllalida<Ie de uma rnonck propon;lo d» 
m60;u. Pan eIu " ptntiona\() '" uma hoIpcdaria, ~ O que te pIIde .. um 
hoIpedtim e o paulO e a o;omicb. e mais nada. Consideram a ... ida po-i_ 
.. da awno uma toisa petsOal: e q ..... ndo a direto ... jul&:a seu dever {attr 
u ..... r>al:Un1a, el •• se ;ntn)vertem. EKut.n, nlaia OU nltnOl polidl.men­
te, mas, I\Q fundo, {ugirlo ao diálogo. Aoe;u.rn por "" ••• uma palavra 
da mie, ,nas nem ""'pre a ooeit.ar1o d. diretora. 

0,;10$< duplo """to de visla _ " do bem con1um, que deve ter mall · 
lido e prooOlO'rido, e o da rUponNobilidaóo: mon.I assumida perante cada 
uma dtuu mõças - qualquer dirrtonr. se acha, du ... "1e anoI, diante <lo: 
probItmu ..... ilo cldo ..... 

Adultos e Joftl15 

I'l • .sq:u,tda sé.ót de dificuldades. Se se tratasse de pensiOIl"IOl d~ 
InciLx, ocria outra coi .... Ma. lrat.-'" de pen.io"'lot de ulÕÇ.as que saem 
da adolescinda e at.ave"",,,, O pcrlodo dc1irJu1o, i" .t/lVe/, ~11 que Cl mj­
nhlom para • nll!",idade . 

I . O ~so JiU utn.tNr~. Reeno: .. uraruos, "nc. pomo ... di-
ficuldades d"·i ..... enl", OI adult.:. e OI ;0-. O .,JulIO acffilita na 
IM" é'a,\e <lu estrutu ........ Oflaniuçlo, na admini.ltrlÇlo. Conrio,,, 
que OI ~PN .. jilDl leil" ccmo cIevun. p~ co.n 1i auinaturu 
"" .se.idos rugares. o EJUdo, ati..b, II"f<ti>entanmle ... enct.rTqlI de 
noe lembrar essa ....-.ssidacle. de t:Slarmos _ '""tt"ll cQn, oa múltiplos ao· 
p«Ioa da adn'inistrac;io. O adulto oc~ita no regulamento, IUI con~­
~, nu conveniénci ... , ..... 10 nU proccdênci ... 

Quanto aos joven" éne mundo de eslrutu •• lhe &po.r«e eomo uno 
peso, urna toiso. que vem aliená· loo. P'lra emprcpr um termo do. fi lOlO­
n .. conlemporànea . Os jOftlll op6m' ., deoabrod>aT das pessnas ao lU­
peilO da. alfUCuru. Quue plo poutl_ ., ..... I;mcnto do. _ridade ad· 
miniltwi ... Dmunciam «ImO hipocrisia u conn"'i"\ft; p«O<Upam-se 
em di.,.,. .. Yefdadc e ., q~ ptnSam. Estio mais preocuptdoo, de modo 
ft"l, (:Otn a a lirmaçio dos di~\(W; cio que eom .. ~ doa de_o 
AI. dirdOtU são ao ;ntérprteet das tttnduras c a juwnlOJde K julp pro­
l eu. doa dirritot OU du ~dn das pessoal. 

Z. A antqridaJo. - OIotra dificuldade: O adulto e"era: ~\ • 
.. bili<.lades. Quando e diretora, q"a"do <ISO"",e respon .. bi l id ~da , pro­
~ura ",anter a própria aulorid.o.de. A. ' nõ<;" <:onl~a", ,,,,,ilo fleil", .. ,,· 
le eIS>. aurorid&de . Primeiro, a ime_ ",aioria doa jovens, 110 nlOl'OClllo 
at.w, n10 ...,...,heu .. autorido.de <»mo tal. Os jOy .... K indinun diante 
de uma. praoõI compele .. ", e aceitam a autoridade, lU medida em que e 
cxncida por uma compet';nciIo . Mu ... aut<>ridade cio ponto de Yista for· 
mal RIo e "";t.1. o.., de um modo rcnt. nós, OI .61,1101. luconoa muita 
qu .. tlo dai 100"1!W ~, h "';lU. manif..u.rWnos de bon, rrado ... "'0' 
. idac!c por !oi ",,*,,>a. . 
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Entre os jovens aparecem aquêles que aspiram a assumir responsa­
bilidades. Isto também não é mau. Deus fêz o homem à sua imagem 
de Criador, e isso se traduz pela liberdade, pela responsabilidade e pela 
possibilidade de tomar iniciativas. No plano teórico estamos todos de 
acôrdo. 

Mas basta que se tenÃa exercido alguma responsabiLidade para saber 
que êles surgem freqüentemente com projetos que Htranstornam" todo o 
regulamento da casa. Em todos os Ínternatos encontramos' a mesma difi­
culdade. Jovens imbuídas pela idéia de que poderiam participar, em 
parte, da organização da casa. Bem depressa nós as rotulamos de revo­
lucionárias. pois, normalmente, quando se possui a autoridade, deve-se 
ter em mãos as rédeas. 

Há outra categoria de jovens: a das que só desejam que os adul­
tos façam tudo e que as libertem de qualquer responsabilidade. E temos, 
muitas vêzes, a tentação de dar entrada ao rebanho passivo contra as que 
provocam o mau espídto, querendo participar da administração da casa! 

3. O sentido do posrivel. - Mais esta dificuldade: o adulto se 
põe em frente das realidades objetivas e procura submeter-se às mesmas. 
Age de acôrdo com o razoável; há coisas que seriam desejáveis, mas não 
são possíveis, por questões financeiras ou questões de adaptação. O adul­
to tem o sentido do possível, sobretudo aquêle que exerce o poder. É 
obrigado a aceitar compromissos; é preciso contemporizar, ganhar tempo. 

O jovem, pelo contrário, refere-se primeiramente ao ideal que fa­
bricou para si mesmo; e, em nome do ideal, em nome' do que seria dese­
jável, recusa a realidade e denuncia o sentido do possível como confor7 
mismo. Denuncia o realismo dos adultos como uma traição de valôres. 
E fala 40s .Hdesmoronantes", daqueles que aceitam o mundo imperfeito 
e já não têm a fôrça de reagir. 

4. A experiê·ncia. - O adulto, enfim, apóia-se na expe1'lenda, fon­
te, . muitas vêzes, de resignação: "Não se pode agir de outro modo ... 
Há muito que procuramos mudar, mas as pessoas são o que são... A 
partir de certa'- idade, não se muda mais... Já não temos bastante dinhei­
ro para fazer o que desejaríamos!" etc. Fonte, às vêzes, de ceticismo 
ou de pessimismo: /I J á se experimentaram tantas reformas!" 

Ora, aos olhos dos jovens, Ha experiência é a expressão de que se 
servem as pessoas idosas para dissimular a decrepitude". Rles não acei­
tam uma referência à experiência. Apelar para a experiência, procuran­
do convencer os moços, é condenar-se ao insucesso. Por definição, a 
experiência é a que se adquire para si mesmo e não para os outros. Os 
jovens acreditam espóntâneamente na vida, no progresso possível. De 
modo geral, são muito mais entusiastas do que se pensa, e daí surge 
êsse conflito entre o seu entusiasmo, idealismo, sentido do absoluto e 
tudo o que nos deu a nossa experiência. 

Eis relembradas algumas dificuldades clássicas entre os adultos e 
os jovens que é necessário ter constantemente diante dos olhos. Con-
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vém- dialogar, conyéll1" escutar, cOllvéln caminhar a passo e não nos por­
mos, nós -adultos, sempre no plano de adultos que têm visões largas e des­
cortinam as estruturas nos lugares em que devem ser colocadas, mas es­
quecem o necessário e lento caminhar das tomadas de consciência pelos 
jovens. 

Religiosas e leigos 

É a terceira série de dificuldades. As coisas se complicam, cada 
vez que é uma religiosa que se acha em frente de leigos. 

Uma religiosa é designada como diretora. É deputada por sua or­
dem ou comunidade para uma tarefa apostólica. Trata-se, com efeito, de 
uma tarefa apostólica. Mesmo se o ponto de aplicação fôr uma obra de 
misericórdia temporal, o objetivo final é sempre apostólico . 

. Ora, vimos que as próprias condições de exercício da função de di­
retora diante de pensionista, de adultos perante jovens., tornam o apos-
tolado difícil. . 

Essas dificuldades parecem provir ainda, de unl lado, da diferén­
ça entre o estado de vida das môças, que são leigas, e o estado de vida 
<ia religiosa; de outro lado, da oposição entre o mundo atual e o ideal da 
vida religiosa. 

1. O esfado de vida religiosa. - Diferença de estado de vida, an­
tes de mais nada. O sentido da vida religiosa é de proclamar a transcen­
dência de Deus: solus Deus, solv Deo - Deus só é tudo, e todo ° res­
to nada-- é; isto é o voto de po1;>reza. Deus é amor, e o coração humano 
só .-11~le descansa definitivamente: é o voto de castidade. O amor não 
pode ·'deixar de ser amado e não há maior liberdade do que a de ser es­
cravo do amor.: é o voto de obediência. 

Mergulhadas num mundo que passa, as religiosas proclamam que 
êsse mundo passará: o Céu e a terra passarão; êste mundo é caduco. 
Mergulhadas num mundo que está cheio de valôres - o trabalho, a arte, 
a 'cultura, o amor, a matérnidade> - as religiosas proclamam que Deus 
é o --·Valor. :fi o CriadOl" infinitamente sUpCriOl" a todos êsses dons ·em 
que o olhar humano percebe apenas o reflexo do seu esplendor. Mer­
gulhadas num mundo onde o homem recebeu a liberdade como um pre­
sente régio, as religiosas renunciam ao exercício da liberdade, no plano 
da civilização, e se dão inteiramente ao Senhor, pelo voto de obediên­
da em que acham avercladeira liberdade que é a liberdade espiritual. 

Ora, em cada um dêsses pontos, é preciso sempre que tenhamos 
disso consciência, pois há aí certa contradição com o estado de vida 
reigo. 

2. O estado de vida leigo. - O estado de vida leigo é diferente. 
O leigo e aquêle que permanece no mundo. Os leigos ficam no século 
para aí levar, como cristãos, a vida profana. E seu estad"o de vida leigo 
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se define precisamente pelo pertencer ao 111undo, pelas tarefas profa­
nas, pelas tarefas humanas. Devem realizar, neste mundo, a obra de 
Deus, tanto quanto ela deve ser feita pela obra do mundo e na obra do 
mundo. 

Se a vida religiosa arrasta consigo a renúncia ao mundo, a vida 
leiga pressupõe o trabalho, e o trabalho deveria ser uma participação na 
criação e um meio de acesso à propriedade. A propriedade é um elo 
estável e permanente com o mundo, aquêlc 111undo a que as religiosas 
renunciaram pelo voto de pobreza. 

Se a vida religiosa acarreta a renúncia ao amor conjugal. a vida 
leiga geralmente o busca. Se a vida religiosa acarreta a obediência, o 
leigo é o homem que vai gozar, no mundo, da liberdade dos filhos de 
Deus no plano da civilização. Vai poder escolher, orientar-se, desen­
volver-se em função de sua vocação. Haverá 110 mundo uma infinida­
de de opções, de escolhas, que vão ser deixadas à liberdade do leigo, con­
forme o seu temperamento, a sua vocação; isso vai mesmo influir na 
escolha de uma espiritualidade que não será obrigatàriamente a da 
Ordem. 

3. Unlt equh1oco. - Do lado da religiosa, há ° rISCO de transpor 
para leigos uma espiritual idade de religiosas. Não se deve projetar, em 
môças leigas, a espiritualidade que é nossa. Há aí uma tentação, e as 
môças lhe são extremamente sensíveis, se possuem a fê. Se não têm fé 
o problema passa para outro nível. 

Do lado das môças, há o perigo de confundir a vida religiosa, em 
si, com o estado de vida religioso ou com a espiritualidade das religio­
sas. Levarão tempo para descobrir que a sua maneira própria, como 
leigas, de serem religiosas não é a mesma que a maneira de ser religio­
sa, para uma religiosa que fêz profissão. Há nisso um equívoco mais 
freqüente do que se imagina j e sempre se encontram môças em reação 
contra o cristianismo, porque pensam que o cristianismo para elas seria 
adotar o modo de vida da "religiosa" ou a espiritualidade religiosa. 

Mundo moderno e vida religiosa 

Esta oposição se torna ainda ampliada pela situação da religiosa 
ou do estado de vida religioso, no mundo atual. Basta salientar três ten­
dências profundas do lllundo atual, para ver surgir essa contradição. 

Contradição entre uma civilização materialista, não um materialis­
mo ideológico, mas um materialismo prático. Tendo sido dado acesso a 
certo confôrto, as pessoas se contentam com um apartamento, com apa­
relhos domésticos, carros... Nisso se acha uma profunda impregnação 
de materialismo no mundo atual, mesmo para quem faz profissão de 
fé espiritt1alista. 

Contradição entre uma civilização, em que a atmosfera é afrodi­
síaca, com o culto da mulher C01110 estrêla, como ídolo, como instru-
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menta de prazer, com o desenfreall1ento dos instintos, a liberdade sexual 
e a castidade. Num mundo como êsse, a castidade é como um sol de 
meio-dia, que não pode iluminar' porque cega demais. 

Enfim, contradição entre a obediência e um frenesi de liberdade, 
de ver o que agrada, ler o que agrada, fazer o que agrada. 

Com maior razão, em nosso meio, dadas as tendências de que fa· 
lamos, há contradição entre o estado de vida religioso e o que podem 
sentir as môças. 

1. Pobreza. - A diretora religiosa deve ser sinal de pobreza, mas 
o pensionato deve funcionar. Há mensalidades a receber, estragos a re­
parar, contas apagar, economias que devem ser feitas. 

O pensionato vai surgir como um organismo dirigido com parci­
l11ônia. Importa que a superiora seja econômica, e, para as môças, a 
economia é contraditória com a espontaneidade, a largueza, a generosi~ 
dade, a abundância. 

O pensionato aparecerá ainda co111o fonte de rendas; as religiosas 
que nêle vivem, como pessoas que levam vida confortável, ao abrigo de 
necessidades materiais. As môças perguntarão a si mesmas, talvez, o que 
significa êsse voto de pobreza. 

2. Obediência. - A religiosa deve obedecer e deve fazer-se obe­
decer, se fôr diretora. É extremamente difícil dar um sentido verdadei~ 
1'0 da obediência às môças com as quai~ se achar em contato. 

Grande número de tentações se apresentam. Pode-se· fazer a ca­
ricatura de uma obediência servil, à risca. Toca a campainha, e imedia­
tamente a confidência emudece: "tenho que ir-me embora". A religio­
sa pode igualmente dar a impressão de agüentar uma carga: "ainda a 
campainha! JJ Pode, pelo contrário, deixar supor que a regra é coisa 
acessória, sendo fácil descobrir uma infinidade de motivos para legiti­
mar sua ausência nos exercícios de comunidade. Há sempre alguma 
coisa a fazer. 

Para se fazer 
te nos fundamentos 
diência religiosa. 

obedecer, a diretora terá 
de sua autoridade, no bem 

de refletir profundamen­
da comunidade e na obe-

Essas duas espécies de obediência são diferentes. A obediência de 
uma môça ao regulamento da casa não é da mesma ordem que a da reli­
giosa à regra de sua cemunidade. Para as môças, a obediência consis­
te em aceitar uma disciplina _ fundada no bem comum. As razões devem 
ser dadas em consideração a êle, e não às motivações religiosas que, li­
vremente, poderão ser aceitas, mas que não nos compete impor. 

II - AS CONDIÇÕES DE UM TESTEMUNHO APOSTóLICO 

Nesta segunda parte esboçaremos algumas condições que permiti­
rão triunfar dessas dificuldades, para exercer, de modo verdadeiramente 
apostólico, a tarefa de diretora de pensionato. 
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. Faremos reflexões em tôrno de três tópicos: 1) verdadeiro con~ 
ccito do papel de diretora; 2) maneira de ser religiosa; 3) limites. 

,-
Conceito do papel de diretora 

É inútil querer dar um testemunho apostólico, fora do cumprimen­
to leal do dever de estado de diretora. Nenhum zêlo apostólico pode 
suprir uma incompetência ou graves negligências na gestão da casa. 
Sem competência técnica, não se fará apostolado. As refeições devem 
ser servidas à hora marcada e ser de boa qualidade; a caSa deve ser lim­
pa e bem tratada. Isso é de justiça, e a ela a jovem é particularmente 
sensível. 

O pensionato não é simplesmente um hotel, mesmo que assim o 
considere a mentalidade de certo número de pensionistas. Aliás, muitas 
assim consideram até a própria família, o que já foi confirmado por um 
inquérito recente. O pensionato deve possuir espírito de família, e a 
boa marcha do que se refere ao material nada seria se nêle não reinasse 
um determinado clima, um ambiente de confiança, de compreensão, de 
liberdade, de alegria. A criação e a manutenção dessa atmosfera exi­
gem competência, diferente da competência administrativa ou organiza­
dora. Exige uma autoridade firme e compreensiva ao mesmo tempol 
arte, tato, confiança, A diretora de um pensionato deve ser educadora. 
É bem diferente a casa considerada como um hotel, que deve ir para a 
frente, e a casa considerada como uma comunidade que se deve animar. 
O bem Comum não consta apenas de elementos materiais, mas dos ele­
mentos espirituais, de que a responsável deve ter a preocupação. 

A diretora tem a missão de definir e de promover o bem comum 
do pensionato. Os componentes do bem comum são diferentes, confor­
me a natureza da comunidade. O da família, o de uma emprêsa, o d'a 
nação, o da Igreja, são diferentes entre si. No nosso caso, é necessário 
atender-se à natureza do pensionato, para saber quais são os elementos 
do bem comum. N êle está o fundamento da autoridade e, ao mesmo tem­
po, os seus limites. Pode-se exigir tudo o que é pedido pelo bem co­
mum, mas deve-se limitar ao que é pedido pelo bem comum. A auto­
ridade irá mais longe em suas exigências, conforme a natureza e o valor 
do bem do grupo de que está encarregada. O pensionato não é uma co­
inullidade primária, como a família; é uma comunidade secundária. As 
duas células básicas da sociedade são a f~mília e o Estado, e não o pen­
sionato. Essa comunidade secundária tem objetivo limitado. A própria 
família deve estar vigilante para não ficar voltada para si mesma, em 
uma comunidade fechada, totalitária. Procurará permitir às crianças e 
jovens desabrochar, progressivamente, para os diversos grupos de que 
podem participar, por necessidade ou por escolha. Também o pensiona­
to tem de estar atento para não se erigir em coml1nidade totalitária. Pa­
receu-nos interessante esta definição cle pensionato: é 1t-1n estabeleci­
mento onde as 11lôças~ afastadas ,da fam:flia, acham, a segura·n.ça da vida 
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ntaten'aJ, e um aporo para resolverem suas dificuldades espi~";'tllais. Acen­
tua os dois elementos ,: hospedagem e apoio. Eis os dois objetivos, os 
dois componentes do bem comum, o fundamento da autoridade da dire­
tora, e também o dos seus limites. 

Seria preciso poder, partindo de situações precisas, refletir na ex­
tensão e nos limites da autoridade da diretora de pensionato. A consi­
deração de certos fatos prepara as decisões importantes que deverão ser 
tomadas. 

As pensionistas são de tipos diferentes: algumas têm sêde de res­
ponsabilidade e, se não a possuem, contestam a autoridade. Outras só 
querem ficar passivas e receber. É necessário buscar o melhor meio de 
permitir, a umas e outras, se realizarem: às primeiras, ultrapassar o 
estado de crise, de crítica, de negação, e às outras, o abandono da le­
targia e da passividade. O melhor meio para atingir tais objetivos será 
esforçar-se por confiar o maior número possível de responsabilidades 
ao maior número possível de jovens. É difícil, mas não impossível. 
Várias são as experiências feitas nesse sentido. Se acreditamos realmen­
te na pessoa, criada à imagem de Deus, livre e responsável, se nos ele­
vamos um pouco mais do que o nosso ponto de vista, conseguiremos 
realizar êsse ideal. No mundo atual cresce o valor das técnicas. Esta­
luas persuadidos de que o único meio de salvar a pessoa é multiplicar os 
sêres responsáveis que poderão contrabalançar, por um pêso de consciên­
cia e liperdade, o pêso dessas técnicas. 

De modo geral o bem comum tem mais oportunidade de ser obser­
vado se, além do chefe, detentor da maior autoridade, houver um maior 
número de responsáveis. O mesmo vale para as famílias, onde os filhos 
vão participando dos encargos do grupo. 

Outro ponto importante é a educação do sentido da comunidade, 
pelo despertar da participação nas responsabilidades. Se, na hora atua!, 
nos achamos diante de uma grave crise da democracia, e se a democra­
cia se funda ,especialmente em pessoas responsáveis, se nos achamos 
diante de uma grave crise de civismo, não seria por que, na família, nos 
colégios, nos internatos, nas comunidades não se dá bastante atenção à 
educação do sentido de comunidade? Se, na adolescência, a pessoa não 
re~ebe essa formação, dificilmente a conseguirá mais tarde. 

Abertura e reserva. - A diretora assume uma responsabilidade 
moral perante os pais. O exercício desta responsabilidade desperta ques­
tões complexas e delicadas. 

Certas môças não aceitam o internato, e grande proporção, entre 
elas, recusa o meio dos adultos. Parece-nos que a grande. lei, np.ssa ma­
téria, será o máximo de liberdade das almas. Como ponto de partida, 
é necessária uma atitude de abertura e de reserva, e isso não é contra­
ditório. "Abertura e reserva" - tôdas sintam que podem dirigir-se à 
diretora religiosa; tôdas saibam também que não são obrigadas a isso, 
e que não serão mal vistas se não o fizerem. fi Abertura e reserva" --
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acolhimento daquelas que se dirigem a nós, acolhimento das que sofrem, 
oácolhimcnto mais delicado. ainda das que se fecham. 

Evitemos dar a impressão de que ,procuramos retê-Ias. A direto­
ra acolherá as confidêndas, mais ainda do que as provocará. O essen­
cial é que as môças se sintam confiantes, sintam que nos interessamos 
por sua vida. Talvez um dia elas falem do que fazem, dos trabalhos, 
dos Jazeres, dos encontros ... U1U dia talvez falem do que são; abrir­
-se-ão mais a respeito. de suas pesquisas morais e problemas espirituais. 

Assim, partindo das atividades, passando às vêzes pelos encontros, 
depois por problemas mais pessoais, chegar-se-á a uma troca em uível 
mais profundo. Devemos considerar que, nessas passagens para níveis 
mais profundos, convém deixar a iniciativa à môça e não lhe dar a im­
pressão de querer levá-la a um plano a que não deseja chegar. Nisso 
a grande regra é o acolhimento c, ainda, o senso do tempo, o -senso da 
espera. Se uma presença acolhedora, discreta, disponível, se manifes­
tou durante longos meses ou até anos, elas se lembrarão mais tarde. 
Trabalhamos, em educação, numa escala de longa duração. A eficácia da 
educação depende ele um longo período, e a eficácia verdadeira, em ge­
ral, não a vemos. 

Insistimos muito a êsse respeito, 11a atitude de acolhimento e aber­
tura, de disponibilidade e res,erva, especialmente no plano religioso. Te­
mos, sem dúvida, nos nossos pensionatos, môças que não possuem fé ou 
(lue andam em busca da fé. 

Quanto mais ás jovens se sentirem. compreendidas, quanto mais se 
sentirem amadas tais como são, com suas dificuldades, seus problemas, 
sabendo que nãó são julgadas, qUe não são condenadas, mas são com­
preendidas, tanto mais esperança haverá de que se abram algum dia . 
.l\las pode acontecer que nunca se abram a nós, mas a outras pessoas. 

l\faneira de ser teligiosa 

Falamos da situação delicada da religiosa pel'ante leigos. O melhor 
modo de resolver essa situação será o testemunho "de que a vida religio­
sa é fonte de alegria e liberdade. 

De bom grado transpomos para nosso caso as· palavras de Nietzche: 
Seria necessário que elas me cantassem melhores cânticos, para que eu 
aprendesse a crer nó seu Salvador. 

Se damos a impressão de viver sob um fardo, se ruminamos ne­
grumes,' ou se passamos 110SS0 tempo em críticas, nunca daremos o tes­
temunho de que a vida religiosa é uma libertação. 

Desimpedida das preocupações materiais, desprelldida de si, livre 
de preocupações sentimentais, o coração a transbordar do único Amor, 
acolhedora para tôdas, começando pelas mais pobres, pelas que menos 
agradrun, entregue inteiramente à vontade do Mestre, será impossível 
não aparecer como habitada por uma alegria interior e profunda. Todos 
-sabem que irradiamos muito mais pelo que somos, do que pelas palavras 
üu pelas ações. 
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1. Respeito à vontade Idos leigos. - Outra condição para o bom 
resultado do trabalho da diretora será compreender a vocação leiga das 
jovens, a fim de ajudá-las em suas inúmeras dificuldades. Algumas ain­
da não descobriram que a fé lhes interessa e que tudo interessa à fé. 
É grande o número das que são apenas boas 111ôças. Não têm preocupa­
ções metafísicas ou religiosas, amam a vida, gostam do mundo. Deve­
mOS persuadir-nos de que, para elas, o prinCipal centro de interêsse é 
a vida profana, é o próprio trabalho, ou o modo de obter melhores Con­
dições de vida. O próprio futuro, a amizade, o amor, a vida, as rela­
ções, os encontros com as outras, tudo isso as leva a se prenderem aO 

que é simplesmente humano. Devemos saber dialogar com elas e aju­
dá-las a descobrir, porque nós mesmos já o descobrimos, todo o aspecto 
positivo do mundo. 

2. Sentldo do hutnano. - É possível que grande número de nossos 
contemporâneos não tenham a sorte de descobrir a realidade do mundo 
sobrenatural, se em seu caminho não descobriram cristãos, padres, re­
ligiosos ou leigos que tenham manifestado um aprêço sincero aos úni­
cos valôres em que podem crer, os valôres humanos. 

Isso é um problema para as religiosas que deverão dar testemu­
nho de uma fidelidade também ao humano. Elas não serão imediata­
mente um sinal da verdade do Evangelho, mas sinal da autenticidade 
humana. E é preciso que os que só crêem na terra descubr,am cristãos 
que acreditam na terra, para que possa~n descobrir que a terra e o homem 
são feitos para Deus. Isso é muito importante.' Devemos ser capazes 
de dialogar com essas môças sôbre aquilo que lhes interessa. Aliás, elas 
têm o bom gôsto de pensar que o mundo está cheio de coisas boas, mes­
mo sem terem lido o primeiro capítulo da Bíblia, que no-lo confirma. 

Para isso, é preciso que tenhamos uma sã teologia das realidades 
terrestres e que tenhamos ultrapassado certas formas de espiritualidade 
em que o terrena desp-icere é traduzido por desprezar as coisas 'terres­
tres, enquanto que seu verdadeiro sentido é o de colocá-las em seu ver­
dadeiro lugar, na justa jerarquia dos valôres. Deus é o supremo valor; 
mas tudo em relação a :!lle tem também seu valor. 

3. Uma esJ>irituaZ.idade de leigos. - Há, felizmente, aquelas que 
melhor compreenderam o próprio cristianismo e que sentem talvez um 
chamado à santidade. Devemos estar bem persuadidos que uma espiri­
tualidade leiga é diferente de uma espiritualidade de religiosa. Os lu­
gares espirituais, se assim se pode exprimir, do leigo e da religiosa. não 
são os mesmos. Se a religiosa é mais sensível a certos trechos do Evan­
gelho, o leigo é mais sensível a outros. A religiosa há de reter: se que­
res ser perfeito~ vai, ve'llde fados os teus bens~· o leigo retém: Dom-i­
nai o l1/.1tndo. A religiosa retém: se fal é a condü;ão do hOJlIe'l'lt cmu a 
11tulher, é melhor não se casar; o leigo retém: sêde fecundos. A reli­
giosa retém ainda: obedihlcia até a morte; o leigo: podes comer de 
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tôdas as árvores do pamar, c:rceto da árvore do bem e tio mal. Fica uma 
grande possibilidade de escolha. 

Esta é uma espiritualidade leiga, que vai ser a transfiguração do 
trabalho, das relações, do amor, do engajamento no mundo, e que é di­
versa de uma espiritualidacle religiosa. 

4. Uma vocação apostólka do leigo. - Finalmente, existem aque­
las que descobrem a vocação apostólica. Somos forçados a ver que para 
muitas delas e precisamente na vida profana que devem descobrir a sua 
vocação apostólica especial. 

O primeiro testemunho que devem dar é através da vida cotidiana; 
e a primeiFa forma de vida apostólica que devem descobrir é a utiliza­
ção da vida profana, dos contatos no trabalho, nos lazeres, os contatos 
cotidianos entre si e em tôda a parte. Aqui atingimos a intuição fun~ 
damental da Ação Católica, especializada, o apostolado na vida cotidia­
na, com o semelhante, o apostolado do jovem pelo jovem, no próprio 
melO. 

Quantas vêzes temos de fazer um ato de humildade! Fenso, por 
exemplo, num jecista. Havia cinco anos que eu era seu capelão. Vol­
tando um dia de um passeio, disse-me: descobri 'lf.11UJ. coisa formidável. 
Descobri que a Ação Católica é coisa q"e se fIM atmvés da vida, e não 
em reuniões. Respondi: Má cinco a.nos que o digo. A luz se tinha feito 
pelos companheiros, e não por mim. 

Temos pois que respeitar-lhes o próprio valor e não escolher no 
lugar dêles, ou de servir-nos dêles· em benefício de nossas obras, mesmo 
legitimas. Devemos respeitar o laicato querido pela Igreja, para assumir 
na Igreja uma tarefa de evangelização. 

Aceitação de seus limites 

o pensionato tem missão importante. No momento em que pessoas 
se procuram, ou em que jovens vão atingir a vida adulta, o pensionato 
faz, de certo modo, as vêzes da família. Não é porém a família, como 
já ficou dito; e a autoridade da diretora não é da mesma natureza da 
dos pais. 

O pensionato é uma instituição da Igreja. Graças a êle, algumas 
môçlls vão entrar em contato com almas consagradas. E, individualmen­
te ou em comunidade, essas consagradas poderão ser sinais da Igreja. 
l\tlas têm missão transitória. Um dia verão saírem as môças que acolhem. 
Pelo casamento ou pelo Gelibato no mundo, essas jovens deverão situar­
-se como adultas perante a família que vão fundar, perante o trabalho, 
a cidade, a Igreja. É importantíssimo para a diretora o verdadeiro sen­
tido de personalidade humana. Que não vejam diante de si indivíduos 
abstratos, abstraídos da família, do próprio meio, das condições dêsse 
meio, das mentalidades e comportamentos coletivos, das condições de 
trabalho. 
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Que " di retoras estejam ani~ de verd&deira filosofia da 1'>'0-
soa, da ~ i~ .. rida em grande número de romunidaoo naturais, e.n 
que têm o $tu papel a "PTesentar . 

Como qua lquer conn",idade, o Ior /kve rclacÕonar tudo a si mes,no . 
Qne .. ja uma eornunidade aborta. ' A pessoo. precisa, para d ... brochar. 
para limJar-.. , para coo'lui,tar sw. libordade, ser part icipante de gruJ1O$ 
qut rorrespondam oh sua. ~sid.de. e onde ela possa txeTUl" ,,1lUt 

tarda pnlpria . em harmonia com OI outros. 
A • ..,ilação assi", de..., limites ~ talvez uma dn lon .... do VOIo 

de pob~ .... : ,,«itação /k rolaborar com os outros grupos, a f;unilia. o 
IJar6qU"" os movimento. de jov.n. . Isso lu .upor certa abnegaçio e 
«rto desprendimmto. 

• 
• • 

Essa taref •. cujas dificuldades ,>io disoi ,nt].I3mos. é delkada. A 
rdigiolo:l p~isará haurir, precisa,,,..nte em """ c:o"sagno;ão, a lôrça <li: 
(I rs1iu.r. No vOto de pobrua, tirari i$sc orntido de disponi~ilida<k, 
de a~rtu,.,. , de desprendimento perante os resultados imediatos . Na voto 
de castidade, ...:bari a alegria interior, ~'" como a possibilidade, sempre 
renovada, de =lhim. nto a 1000a .quêlea que voltam. d. acolh imento (lo· 
&int~o, de amOr dtsintu essado. No voto de o~diência, ao:har:l. • 
f idelidade à. orientaç6eo apost6licas da Ig~j. , que a in>pedirio de «1,­

li.tar OS seus pr6prlos projelos, de se preocupar coo' su .. obra., ou sim­
plesme",e de sua comunidade, e lhe pen niri. ! ajudar eada um a deuo­
brir .... , lugor na Igreja, re.peitando a ti~rdade do Esplrito Santo, pois 
nlo oe Irata apenas de uma u rda hurna .... , ,nu de tarefa apoM61ia. 

O pccldo em nó. e em tô.no de nÓS ,; o oI»táculo funda,,,..,,tal, be ... 
<> sabemos. t!sse inimigo, "n,lImlt-n ... O Senhor, se vence peLa 0 .... ,10 ~ 
peta penitência . Neu a «rtua é que nossa imolaç1o • 1>O'6a oraçlo !la 
armas dtcísivu, embora invi.i~i1, do sucesso. NeLa ,; que hauriremos 
" /6n;a d. sen>p.e rtt.llneo;ar, sejam ' qual, lore", .s dificuldades, sej.m 
quais fo...." OS malogro. apa ... m ... 

- -·_0 -
Mell Smllor Je.~. rUllr ~ Jjl4r_VOI; e, oomo ata" nm~" 

PI""~I1I~, pouO, .c nalmenle VOI amo, lUar-VOI umPl"e. 9f<em ama, 
e fOI ocktl em IMttt. do .vllllo ,4.m""", pOdn del.z4r de I.r OI o/JIoI 
11101 ~I" ... "B .... tnQI-nOI " or<l1""', tlUlam os Ajl(JJlo/ol . . . O mu 
De"" a 1"9"r e " lemPO c.l4o !>em Q prop6r110: ",,_me li<! mInha 
cela, t OO«e, t Mdo donne. IÓ .. o~"", a cll~va. e" ... nlo " Icmpill4MO 
""nlo <U 9"/(). que lembra _ aI de ml1l1/ _ a nDit. tk vo .... 1"11%40 •• • 
I: ... I""I-m. a orar. m.~ Dettf, nest. ruolJl/mmlo, nata 1011<140 .. . 

_ SIm, JIlIu;l. d~ ruar _pre, ""nlln""m.nt •• Rua. t", llido 
q .. a"to faoa; l.."dO. fTobalhal1do, ""'famlo. """"'ndo. falando. UIII­
pre Me d~ I.r dllm'" dOI 01il0l, Jjtar_M • • empre, fa/ar_Me de ...... 
em quando, c<>mo t. co,,~~r, .,,,,, {ffo.-M •• tm~" . 

'C"',,'"'''' [)li: rovc .. \JLD __ ..... ""'''' ....... .. "', 
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Código de Etica 

DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 

Considerando que a enfermagem adquire cada vez maior amplitude 
técnica e científica e impõe aos membros da profissão maiores encargo'i 
e mais sérias responsabilidades; . 

Considerando que o enfermeiro é o principal colaborador do médico 
etil todos os ramos da medicina, mas que conserva a responsabilidade dI" 
seus atos no exercício de ·sua profissão; 

Considerando que a formação da consciência profissional é a partt> 
essencial da formação do enfcrtneiro; 

Considerando que um Código de Ética baseado em princípios dI' 
direito natural será um valioso instrumento de orientação e apoio para 
os enfermeiros, a fim de que a sua atividade profissional seja dirigida 
para o benefício real da pessoa humana e da sociedade; 

A ABEn resolve aprovar o seguinte código: 

Art. L' - A responsabilidade fundamental do enfermeiro é servi. 
a pessoa humana, zelando peJa conservação da vida, aliviando o. sofri­
mento e promovendo a saúde, em coordenação de esforços com os meID~ 
bras das profissões afins. 

ArL 2.° - O enfer~l1eiro respeita a vida humana em tôdas as cil'~ 
cunstâncias desde a concepção até a morte. Em caso algum coopera em 
atos nos quais voluntàriamente se atente contra a vida; ou que visem a 
destruir a integridade física ou psíquica do ser hlUlla1?-0. 

Art. 3.0 
- O enfermeiro não deixa nunca um paciente a seu care-r. 

sem que haja provisão de pessoa capaz de dar-lhe os cuidados que lh(~ 
são devidos. 

Art. 4.° - O enfermeiro cuida de todos os pacientes C0111 a meSl11B 

dedicação e solicitude, sem distinção de raça, naciona1idade, partido po1i~ 
tico, classe social ou religião. 

Elaborado pela Comissão de Ética da Associação Brasileira de Enferma­
gem e aprovado em Assembléia Geral em outubro de 1958. 
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Art. 5.' - O enformeiro r<!$p<ita as erenças rtligiosa.. e a liber­
dade d. e<mscib>eia de '""'. pode"l" e vela. com a ~ria prud~"da. 
panl que não Ih ... falle :!.$Si'linda espiritual. 

Ar\. 6.' - O e"fenn.iro rupeila os diKilos <la pesSOA hwnono e 
d. f.milia • acata as medidas legilima""",t. lomadu pelo Estado e pela. 
inslituições inlernuionais em ddua cl':$OO, dircit~ absttlloo-se de todo 
alO ou eon$('lho contrário aO. n>tSl1Iof.. 

Art . 7.' - O tIlfer",e'ro comidera o sigilo I'rol i .. i01l,,1 001110 1m' 
de_ moral. Sejam quais forem as diversas ap1ira~&s <l< ... deve •• o 
et1fermdro será .. mp'" dis« elo. 

Art. 8.' _ O ."roo""iro executa a. prucri<;ôes lnt<lieas com ;n_ 
te!igt';ncia e lealdade. ma. deve recusar colabo"":50 Wl aios que estejam 
em desacbrdo COI" a ólica. SOmente em situ;u;lo de ""trema urgi""ia. 
aplica tralarnwtos médicos sem p,..,.,ri~.io, .. Iotanoo-OI ao médico res­
ponsável o "",i, breve possi""l. 

Art. 9.' _ O ... rcnneiro procura manler " conlial>Çll qne o pú­
blico dep<l$ila nO ,nt<lico e nOl outros m.mbros da equipe de saúde. A 
falia de ética 0\1 impericia profissional de um ~ mCll1bros cl""ClI1 .. r 
côrnunitada. unÍC;<rt1(;lte ao faltoso e. Wl recurso, ;, autoridade compe­
t.nte. 

Art. 10.' - O enlermdro nW1têm rela~óts cordiais com $('U' W­

l~ e <0111 os ",.",bro. de outros grupos profi .. ionais pre.t."do-Ihes. 
$(' " .... ssário. assi.tênri~ monl e proH .. ionaJ. 

Art. 11.' - O ... Ien"eiro lem direito;' jn.ta rmluneraç10 • ar.eita 
COmo r<tr ibuiç.!io de seus .. rviços profi.';o""i, SÕl"ente a. prestaçõel 
que lhe fonm devidas por oonlrato. 

Art. 12.' - O enlermtiro nlo permile que lhe .. ja atribul<1a uma 
respo" .. bili~ profissional que de ralo não esteja U!umindo. 

Art . 13.' _ O ""ferrntiro não permite que seu nome seja usado. 
para fins de poblicidode r:omercial. 

Art. 14.' - O enlen""i",. em .. Ia cond uta peosoal, obedrtt a um 
padrão elevado do ttica que contribui para o bom amaito $O<:ial da pro­
fissin. 

Art. 15.' - O ""r."nciro cleve cleclirar-se per,"~nenl ... ,"nte ao 
aperleiçoamento tanto di: .ma cult"", geral corno de seu. eonhecimenlOS 
proli.,ionai. _ 

Art. 16.' - O .... r.nneiro eu,"pr., con, lidel i<lade, seu. deveres 
dvicm e colaboro. com 0$ demais cidadãos e pror;uiona i. fIO! programa. 
naciono" e int.rnacionai. que se destinem a at ... der its neceMÍdades de 
... úde. 
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OBSERVÂNCIA DO CóDIGO DE ÉTICA 

a) É dever de todo enfermeiro, membro da ABEn, conhecer, res­
peitar e praticar as normas dêste Código. 

li ) Nas dúvidas a respeito da aplicaçãodêste Código bem como nos 
casos omissos o enfermeiro deve procurar esclarecer. 

c) Qualquer transgressão grave a êstc Código deve ser levada ao 
conhecimento da ABEn. 

d J Qualquer alteração no presente Código só poderá ser feita em 
. Assembléia Geral da ABEn. 

UM AP~LO 

Qual a congregação feminina que quer vir para Tiraden­
tes, Estado de Minas? A sede episcopal está a 12 quilôme­
tros, e é o próprio .Prelado de São João dei Rei, MG., S. Ex." 
o Sr. Dom Delfim Moreira Guedes, quem faz o convite. 

Essa congregação viria asswllir a direção do grupo es­
colar, do ginásio feminino c, se possível, do ambulatório. Tem 
às ordens uma casa (com seis salas) que lhe será oferecida 
juntamente com wn terreno, de aproximadamente 2 000 qui­
lómetros quadrados, perto da matriz. 

A assistência espiritual está garantida pela presença do 
Seminário Menor da Diocese na cidade de Tiradentes. E a 
zona é favorável ao recrutamento de vocações femininas. 

Qualquer comunicação a respeito, dirigi-la à : 

Diretoria. da CRB-Nacional 
Av. Rio Branco, 131 - 9.' andar 
RIO DE JANEIRO (ZC-21) - CB. 



VIDA RELIGIOSA E CASTIDADE 

Conclusões tiradas dos diversos tenzas abaixo 
transcritos, por ocasião da Semana sôbre a Vida Re­
ligiosa e a Castidade organizada pela Con.issão de 
For'mação Religiosa e Subcomissões da tnesma,} na 
sede da. CIRM (Co"ferê.\âa de Institutos Reli­
giosos do México), 1IOS dias 17, 18, 19 e 20 de 
fevereiro último. 

NATUREZA E GRAÇA NO PROBLEMA DA CASTIDADE 

1 . As relações com a família estão entre os meios mais eficazes 
para conseguir a formação da afetividade nos formandos. Çonsiderarnos 
como meios aptos para êsses contatos familiares as visitas, as saídas oca­
sionais, a casa, a correspondência e, sobtetudo, antes do pOS:tula~tado, as 
férias em família. 

2. O ambiel~te são, alegre e aberto da casa religiosa, com o fo­
mento do afeto fraternal, é de granele ajuda para educar a afetividade, 

3. O mais importante para poder julgar a idoneidade de um can; 
didato que não tenha impedimentos para a vida religiosa na sua capa-\ 
cidade de oblação é seu grau de generosidade em aceitar amorosamente 
a disciplina religiosa. 

4. Ó corihe.cimento dos' antecedentes faniiliares constitui também 
grande Ítnport~n~ia para ._aq~líIatar a idoneidade de uma pessoa. 

ASPECTOS PSICOLóGICOS DA SEXUALIDADE NA, INFANCIA, PUBER~ 
PADE E JúVENTuriE - ANOMALIAS PSICO-SEXUAIS - CRISES E 
COMPENSAÇOES AFETIVAS NA VIDA RELIGIOSA 

1. Os educadores e formadores· devem levar em conta as -varian­
tes psicológicas próprias da infância, puberdade e juventude para as apro­
veitar numa formação positiva a seus 'alunos sôbre a castidade. 

2. É importante que os formadores e superiores sejam capazes de 
descobrir oportunamente as anomalias psico-sexuais, a fim de tomarem 
as medidas convenientes em cada caso. 

3. Tendo-se em conta que na vida religiosa podem se apresen­
tar algumas crises de origem afetiva; proC11rem os formadores e supe­
riores compreender seus súditos e ajudá-los a se servirem delas para tml 
maior crescimento na caridade. 
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HIGmNE E CASTIDADE 

1. Pede-se à Comissão de Enfermaria da CIRM : 

a) elaboração de manuais ponderados. que correspondam às exi­
gências dos diversos tipos de atividade; 

b) organizar um cursinho de dietética para os responsáveis pela 
alimentação nas comunidades. 

2. Sugere-se sejam proporcionados passeios ao campo e algum 
tipo de desporto entre as religiosas, já que são um meio de formação da 
vontade, de c?Ccrcício de caridade e colaboração, e têm benéficas reper­
cussões na saúde. 

3. Igualmente seja vista a necessidade de conceder férias perió­
dicas aos reJigiqsos em ambiente adequado de acôrdo com as normas de 
cada instituto. 

4. Levar em conta que a roupa e o asseio pessoal condigam 
as normas de uma higiene sã e adequada, pela relação que esta tem 
a castidade. 

com 
com 

5. Não devemos nos 
tornos físicos, C01110 certos 
tesia sexual. 

esquecer que há certas indisposições 
tratamentos médicos que originam 

e trans­
hiperes-

PERIGOS E AMEAÇAS A CASTIDADE NA VIDA RELIGIOSA 

1, Tomando em consideração que um excessivo cansaço, a falta 
de tempo suficiente para os exercícios de piedade, a insatisfação per­
manente no trabalho profissional fàcilmente repercutem nos problemas 
da castidade. seja pedido encareddarnente aos superiores maiores e lo­
cais que não dêem aos súditos ocupações para as quais êles não estão 
preparados ou não têm suficientes fôrças físicas ou espirituais para de­
sempenhá-las . 

A fim de evitar tais inconvenientes, tem-se como necessidade de, 
antes de lançar os súditos no trabalho apostólico, que lhes seja dada 
uma preparação adequada em tôdas as ordens, seguindo as prescrições 
da Igreja. Porém; se peja urgência das necessidades é indispensável to­
mar um trabalho apostólico antes de terminar a formação, que seja reS­
peitada a jerarquia dos valôres; caso contrário, seja diminuído ou su­
primido o trabalho apostólico. Daí segue-se a necessidade urgente de 
os horários respeitarem o descanso e os exercícios de pie::1ade, 

2. Dado que as necessidades prementes do apostolado impõem 
com freqüência uma sobrecarga de trabalho, é indispensável que a for­
mação religiosa tenha em conta essas circunstâncias que pedem com mais 
urgência um grande espírito de fé, de oração e de sacrifício. Que essa 
formação frise a importância da responsabilidade pessoal e prepare para os 
sacrifícios que certamente hão de vir. 
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3. Para ~Yilar que os n:ligi<>Sos e religiosas sejam propensos a 
buscar compen.açõe. for .. da vida comu", ~ pucioo que haja um verda. 
<leiro <'JpirilO <Ie familia nas coruunida~$ e um ambiel1le de plena """. 
fiançA e"lre OS ,u!>alternos e superiores ; essa conliança permilirá aos 
.Udilos exporem laln .. "t. I IlU dificnJdad .. . 

4. É uectS$ârio que tanto o superior maior cOIllO o .uperior local 
levem "", conta o preveni. ou remedi .. os perigos relativos à C&Slidade; 
com r..r.rintia ao. ,uballemos, uma vigil"no;i'l dica.., compretrl$iva e 
p;tt~mal; e seja r.equerido um perleito acirdo enlre OS diversos superio­
""', ,m", vez que se ouça dicumente o parecer do .ubaUerno. 

S. Em relaçã" aos ul>eUkulos e dive'$&s, que se atenle ,naja "'" 
prescri~s e diretivu da Sanla Sé e dOI Ordinários, ~ COlIJO no el­

plrit" e nom",. p,..;priu de cada instituto. 

COOPERAÇAO Em&: o SUPERIOR, o SACERDOTE E o MtDICO NO 
PROBLEMA DA CASTIDADE _ A CABl"IDADE RELIOIOSA NO MAOIB_ 
Tf:R1O DA IOR&lA 

I . Nos problemu da ca,tidade convém de modo especial qm seja 
respeitado o·' campo peculiar do '''perior, do confessor O\l do diretor es­
piritual e do mêdico; ao mesmo- lnupo. que exista uma inler·rdaçlo 
prudente sem p...,judica.r a liberdade individual. 

2. Dar a con~r os documenlos pontifícios 5Õdre a ca.lida~ 
OOIl"'llTada a Deu •. 

J. Que seja", organ;wol em cada ca ... 0\1 instiluto cursos de 
forn~iio oóbre a Encíclica S<u'a Yirg;"iIa.!. 

4 . Que seja elaborada ""'" li'la de p$i<ól0g0s, p.iquiatro. e m(;­
dicas que oler.., .. m a garantia de: un, cril~rio nitidamente cal6lico. 

TEOLOOIA DA VIROlNDADE CONSAGRADA 

l. Sem ,u~tin,ar o que a c;,;ncia nos proporcio'", sôbre a edu­
ução e soIu~ão dos problemu da castidade, insistir 110 MpeclO sobrena­
lural e. "".unto, resolvê-Ios à lu. da Fé • do. ensinamenlOS da Igreja. 

2. Valori ... r, desde um prindpio, em nossa vida de COIlsag~lo a 
Deus, os au~ilios da ~ra"", para l fidelidade: nu "os ... voca<;lo de: les­
temunho e de aposlolado. Para isso seri~ mU;lo útil qu. os lormadores 
atend<'SSem aos estudos teolôgi= e os aproveilusem nos ensinament"'. 

ASCESE E VIDA TEOLóOI CA 

1. Apr .... ntar a a5CUe cristã desde o ponto d. vista 1",.,t ,\'O, fIO­
rm sempre COtnO um .len,emo necesoirio à vida espiritual. Para tan-
10, explicar seus fu"damentos looIÓ\;icos ; 

n) n=ssidade de nOS conlornlormos com Cristo pacienle, a I,n, 
de TUSuscitannos oom /lI. ; 

b) restituir o «Iuilibrio enl..., e.pirito • matéria; 
<) expiar a. ""' .... devi<lao pelos pecados p"lI$O;lis; 
d) seu valor apoatúlico eclesial. 



2 , Ao propor a mtta da NJlti<b<le às pu-. ~ foca­
liU,bI a>mo lmdbIcia à "Hiill til'" I)IMI e õnõcil-bo no ...&000 udrico­
-tcolopl . 

3 . Colocar ~ cutio:Wle coruorrada n~o no plano "",ramenle ve.;­
tito. 1' ...... melhor • ..,bre da tomo expreelio e exercido . \,perio. de fé, 
Mpt'M~a e caridade. 

JJU'OfUdAÇAQ E J'OfUU.çAQ 008 aELIOtOOOEl E RELIOI0SA8 A CAS­
'I1DAI)f: NAS OIft:lU:NTE8 II'I'Al'M DA VIDA 

I . Para a$SqUrar a walidez do V'OtO de caatidadc, lu -se miile.-
tonlll.\aT, antes que O l1O'Iiço I IoÇI. OI _ : 

li) UnI mnbeci",.nto "'sito do 6.· e 9.· mandamentOS; 
~) Ulnhecimcnto .x".e renúncia 10 malrimônio; 
c) alfIheall'lento t6bro .. paternidado O\l "",tt.nidad<: fírica . 

2. AI entrevi_tu po.r1icubl . .. rom OS inferio .... favor_rio o dto 
ulógo MO atendermos aos orruinrtt pontos: 

/O) ~irude paternal 011 ,nar.,."al do o ... lre OU mellra; 
b) MO mostra ;nttriMe pacimte; 
c) MO ~ OI ;nl.rêssft bUicoo da ~ para facilita. O dia­... , 
ot) se o mes\'" .. d . 1 d~ dos >tuI .uballet1:lOl wnp'" """ 

CUOdI uf'I"IIta; 
I) se se procura q ... U tnl ...... :.w ........ Iium com a ~ria .. 

oportuna IreqiX-ncÔII. 
(T>fI<IIU""" .. .. , .... ,""-'O,. " lo c ..... ......... , .. , ... lO' 

• 
• • 

ORDEM HOSPITALF. IRA DE SAO JOAO DE DEUS 

FUDdada I. Ortlnn H~talftra .." Granada, EspInha, tm Im, por 
Sio 1010 de Deus, auto potlUrues .wunl de Monternor-G-Noy<>, ... 1 ..... 
tejo, veio de Portugal .. Eapanha, acompanhando u nau. coIoniD<loru, 
dedicandoHe ~. i,mlo. primeiro .. usLotir OI iOIda<.Iot .." eampanh2. 
c depoil l usiUi'1lCÔa dos cnftrrnoo cm ""-pirail por tia engid<>s nu 
principlOi. cidades, 

.a uma verdadeir .. o,dtm religiosa aproYada pela $Ionr. S~, Os ~ 
....."bros - na qualidade de ueerGoles, médieoa, farmac';uticos, tnftr­
~ro. - dcdÍ<2m-se ... cuidado tanto coc-ponJ como espirit .... 1 .so. __ 
f~,'""'" . Contando aproxUnadamcntt 2 500 inniCII, mconl .. _ hoi~ 
praundo UliiI!ocia noo cinco COI'Ilintntu • mais <k ~ 000 tn l trmOll em 
drc:a <k 200 '-Pitaio . 

Os Innlos de Slo ]010 de o.u., q~, ante o .dVtnro do libmoli.­
mo, tiveram de :obandon;,r o Bruil, aqui 'fOIta~ .." 1946, • convile do 
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&,il'lelltiuimo Senhor Cankal D . Jaime de &11"01' Cima"" Tomaram 
primeiro conto. de uma yj~"dr. para oacerdotu, • "Cu.. do Padr.,,". na 
R ... ContIo de Bonfim, Rio de ]""";ro. onde '" lDIJI, iY1:rm. ale 1960 . 
..... 19SJ inauguraram, lIO$Ia martl:l cidade. " 'na clínica ci'úrrica por 
.1« tonltruida, na Rua Almirante Alexandrino, 710. (ll\o:Ie vi". exUC(n­
dn ' ''11 atividades . 

Em m .. ~o dê.te ano, vin<lo de Portugal, chqou 10 aralil " Revmo. 
Pe . Duid RlII1O$ Femlodu, satttdole da. Ordtm Hospitalci ... , com ' O 
fim de abrir o primei,., noY~ "eu. Pai •. Plra tanto, 6COIMU .. Or­
dnn • çidado: de Divinópolit, Min&s ~ cidade nova ..... esponnço­
a, 0Il0I:h: o St . ~ Corrria at' OODstruindo um ",*".;fio:o t ran­
d"- hospOral • ..... ""!!'qUI' , mesma Ordem. Ali eo.tâ ......so simullâ­
neamente COU$I.ruido o NOYiciIodo <Iof If'In1<M; de Slo J'" de ~ .... no 
qual .. rio ~ OI primeiro. jOYms bruileit'Ol . Em principio titã 
morndo " dia 15 de agóMo. lau. da A .. unçlo dt N ...... Senhora ao 
C~U, para começar a tdQ(~io hoopitaltira dos pri.mirol postulam ... , 

Jovens. que porventura qudra,,, <1edicar-se com tõd ..... fôrçu de 
MIl alma t corpo ao trl'O"'OIl\O doo membros $O f~e. de C,i5to, ali 
(n<Oll,,,,do • casa que ora '" lbel oferece. O cioero de atividades i 
vaalO: dadt" simples porteiro, cozinheiro, hortcllo ele .• ti ao ( dfCf_ 
"";ro, farmaciulico, rn!dico ..- - todos """""Irado na Ordtm H_ 
piulcira "m magni fico ompo abtrto i sua ~K\ad(. 

Do! ,nomcruo oerIo ~bi<IO. 56 Oi jottnl 'I"" t~ almrido 16 
&r'lOI de idade, pois • o..dc:m linda não tem )" .... nato 110 Brasil. Tam­
bóm tÓ poderio $C' oailOl OI prttenckntQ 'I"" t~ completado pelo 
n-lenol OS estudos primlriot. 5«io ""'pre pref(, idoo OI que tmham já 
o CinJ..io completo ou pdo _ os q"~ já tC1\ham _!cun. (lludos gi_ 
"uiai •. Como o fim esl>el'l liw da Ordem é • aniltlllCi. 101 dowtes, • 
.... ioria t(ri que cu rUr ellCOlIl <I. (nfCfrmgem. Portanto, o jovem <211-

didato dc...,ni possuir u 'IUllidadct n,ínlma. requeridu para !,(m Je de-
eanpcllhar ~ misolo. · , 
n~t. eo ... cçará t.."bém • funcionar 110 HQlpÍtal de Di.,;..,;. 

polia ..... tsCCIa de enlCfmagcm, nio 56 para OI ;.wm. i.mioI mas tam­
bém para OIIlnloS jOWlll • mõçu que dc5ccjamn .... tric:lobor-sc de harmo­
nia com OI .. tat .. tos da mesma ..cola. 

Quem prcIondn" olllra' na. Ordem de S10 Joio de Ikus Ik ... ni di­
ri,i, .... (lU ao Superior do H<»pilal de São joio 3e De ... , AlIO da U&oi­
lltu., O\vin6poli., MO. OI' 10 Superior da ainjca Cirúrgica de São Joio 
de Deu', Rua Almirantc Alexandrino, 710, Ri o de Janeiro ( ZC-45) , OD. 
AI~", dq infonna~lIo. ~riu, ",r-l~;l fornecido ItIalmal luli ­
den,e pano oua o<i""lI<;lo . 

n com mc:onMcldo Ipréço pda obra i .......... e al..tntpd:a que OI Ir­
mlOI de S60 1","0 de Deus vbn rnliundo • serv;ço do::. docnto em todo 
O mundo. • já 110 u ... n, 'I"" a Conrtrincio; dos Ro1igio1oo .. 6cb OS bono 
Innios e 1 .... augura .. ~Itadu .. '00 ampo de ncruumcnto '1"1)<2. 

rional rm terras de Sal,,,, Cnll. 



CRB-NadoDal _ Pano Ittn<!.,. i. lOOll3oÇio de _doces q..., ..... 
ciona ... em smlini,ioo mcnorn, ~ .... a Cont ... mcia dos Rdig~ org:a­
niund" cu'sos de .tualira~to, COmo Kja O de l'SICOPEDAGOGIA. 
Ou ran te .. féria. puSóldu. <k 7 a 15 de julho, a eRIl IcVO\l a dtito o 
tnuiro de 11 .... tirie o. quatro q..., eb tJIi prool>O'll:1><lo. ~ Yft O 
knI foi no Rio, na CI.!a de Rtti ..... da Gáv .... 

O ,",po do» panicipantes ~ reptliu, pro .... da dici<ncia e :agrado 
<lo dito cu rso. eérca de 50 .t&eerdot .. pcrtt'l<:CnlCl I "'ri ... cong regações 
ut;vtram prucnles. Uma ..... i. dt pn:leçõts. ..... inirios t pkntrios, em 
meio ao nueoiat rtraI • """pu cracmtt, obtdcuu lOS ~intu IftnU: 

1) p,~ ti .. Plifol<>gÍt1 d .. p"ImflJ1i1""~; Z) u .... IN"'" dU04-
"""" da PnJo""liI""~ "",_1; l) JI;,,~ , rOKuiJo, b6ri</U d .. PIif .... 
."J1i, . ; 4) H.niç.., ,rojfl!wlno ul~do do Ptrso..,./i4ad,; 5) A Pus"",,_ 
IlJGd~ do u",i~l4; 6) Mm"'isMo, d, aj ... , .... ' H'<I d .. P, rtll' • ..Jid<td, 
.... " r~dNI4 • ...,6tiu; 7} Turid.s d .. Pu~,; I) Tkft1ctSS d, 
,"10; 9) pt,."" d, notrglr.â" . 

• o. 8 • 18 de junho !lItinlO, o S«retario·Go:ral da eRU Ic. uma 
VIAGI::M PELO VALE 00 RIO DOCE, a I;m de estudar u poMibi­
lidades d. norq IlIndaçÓQ de casas rtli(io$as. Vir ... coarrecac6U. na· 
cionai • • tsl~ru, <XIn f;aram i. eRB • incumbbleia o. prtplra .... 1hu 
"ma nova IlInda~lo, contam,. OI critériOl da Conrer~nc;" ."1'011'" nu­
ta Revi'la (d, n,' d. maio, IIp. 257-268). 

S . R..",. . tomou ..... t.tOl com q q .... tro ~ Cornt:anhias si­
dttúrgieu dêIse Valo: a Btlllo-Mineira, I do Valo do R io Oo<e. • de 
A<:Uita t I de Uliminas, primriro nos IIfOIS ~pect i'lOS etttltÓfiCOl em Belo 
Hori wnte t dtpOil vi.;tando Sabará, MIIUI.vad., A~.ita, Coron.l Fabri-
c;"no t U.imi ...... útên tambo'm ..,.., todos "" _enIotts • comunida-
dt$ .viCiosa. q ... , rab;.nwu nesta ....... realizou um ... contro com • 
"'IlIÍpt lICtrdoIaJ que perilldÍdlmmt~ $C reúne em Coronri "'abricimo 
a fim de jllntos ~1I"daTtI11 OI problema. da dita ir .. t prepo ra .... lhe • rei­

posla pl.lloral. 
Tanto dn ponto do v;w. p"tonJ c:onlO _ ;"1, do i .......... Cotto pro­

bImlaa. A ilU em questão ,; uma dq maio "",...,Iucioniriat." do Hrui!, 
pda rapidiuima transfonnoo;:lo operada 'I"'" no eompo agririo, quer no 
da indiutria pesada. A v;la <Ie Ipal;"I:", por e~emplo, que poucos allM 
~trãl contava aptnu t5caUOl m;I~",. de habitante!, tran.rormQu·~, <la 
""'''' panl a dia, ptla ..,...mlÇlo da ripnl<:1C2 Uli"a lidcrúrllieo de Uoi­
mina. (atualmmt. já rnm lima fibrica. de Ode quilooltl, .. de compri­
,"cOllal) em ",na (~". de 55 CO) almas. Em Cor""eI Fabridano a Coa-
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rrtp<;lo belga dos Padru do Trabalho, que chegaram lO Brnil em de­
.embro de 1963, está inici.,ldo um ,rand( j)r<>jtto d~ Movin>tnto Opo.­
ririo C..utio, .L.nh d( for">ao;lo de I1de." etn nível primlorio, ~ c 
I~'ior, com movinJClJ.tOl de <XICptlativUmo C .illdic:aliomo. 

As q~tro mcncionMtat Companhiao lidtrUrri<n estão .,..,funda-
IMnle interesadu .... 0l0I1«U(Io de ~ ~lig;o.., erpecialit.ado em 
.... ino. enle.n ... , "," e ... rvi<;o ooclol para .... "ta, e moslram .... disposlot 
• contribui. <ne$mQ para • rnlu,ul.~io do .... p .... o.L 

Outro latlH' favor .. ""] é que Wl tódas u Cllmpanhiu enoonlram-«. 
CrlI.., OI .ltOl tuncionirioa, cltmtntoo que, prti)<:U~ ((In! OI pmIll<:­
.... h ...... "'" e eri __ ptÕpoios da rqiio. ~10 ~ tamWm .. dar 
... cnntribuÔ(SO ao desm1'OlvimeDto da l'uton.] da lere;., p&rticuIar­
meute Alnv& de _ "<l<\hecimcnlOl proHS$iOf\ll;I. 

Depois do NOldcsle brlliteiro, ~ para O VRle d(I Rio Do« _ ao ole­
roeu .. te, Ilbn de graves _OSAidld", tlpirituai., também partõcularto 
poI$ibílidadet de um .~loIado IObremodo fecundo - que • Conferência 
doi Rtlia;ic.os iri ~ ..... r:s;ptcial attDO;lo no que dI~ ""pNo b 
novM f~ de «JIQunioW5es rdigioou. 

MENSAOEhI H,o 1 DO CLUBE SERRA 

o a..UBJ:: SERRA DO RIO DE JANE[RQ rtrnttt, anex<> 
• «te n(rmoro da REVISTA da CRU, um c><anplar de ..... Men­
""rem n.· I _ realizada esp«ialmence CU!> o objdivo de dllf"IDf 

as v(Q.~M oa«rdotais e religiO$l' e endcre<;ada aos jo .... ". de am­
bo5 OI Rxot . 

O CLUBE SERRA distribui lUa MeMOlf'm por GQJik> das 
.... Iauu YOCIICionais q... ruI ... em ........ c:oIqiot, S-.... I maci­
.ws. q,... P'"""' .... 11m /"VIer<> pano " pr6prio fUluro . 

A N""A~ c:onst;h,;, cambbn, wn çonv;Ce aco Ie;"". _ ohe­
fe. de familia de todo " Drasil, para que (OlIfoIiluam " CI.UBE 
SERRA l«aI e V<:llham c:oII.borar cem I Ii'""ja na batalha petu 
-.ocaÇ/ieI . 

O CLUBE SERRA DO RIO DE JANEIRO rtrneteri nem­
pIInI duto. .... Id..wor- I toei<. qUlontOl queiram t .... l*har pelas 
~. fundando o CLUBE SERRA, reali ... ndo S-lest .... voca­
ciooai. ou Ituando jtutlo _ j,,~ em idlode vocao:;icnal. 

CLUBE SERRA DO RlO DE JANEIRO 
R .... SI<> lod, 90 _ #la 2101 

RIO DE JANEIRO (ZC-Zl) - (;8 



JAco .. a ~UC _ Do Direito 
N<ICIonal li Ilocb/clgfll, lIdIl6n. 
D\I.Q Clda" .. , 81" Paulo .•. d., 
1 voI . br., l~&KI36 mln, 2M Pll , 

O &111(11' ~ O Ctiebr41 prnI_ de 
DIreito Natura1, .... Utllytr1;ldade 
de Lonlna (B61rk&1. COIn .lal.a.l 
.. um. maIO, nlorl.ação do Dlrtllo 
"'alw'&! e da. SodolOlla, fie .. _ 
fOIt* por ~m ~r .. dennlçlo 
dai "'_ e " e&mpo '"'" que de­
~m .. tuar, com" .. adllo da mor-"l. 
di. lUo.o1", da tfoIOII .. e do <Ilrelto 
pOlIU.., . conlorlU.eu ",~todo 111_ 
<l*Ueo, procllfO\l " lUto. Ueu:lpll· 
tlCIlr ..... ~ te6rlca __ 
rau. ora """'JII"O'Oan!Q ora npll_ 
eaufOl. de modo.. e.oo:lo.recu .. 
auunto, multa0 vha al>llrato, 
tomando-o Ien .. comp ....... 'I'O . 

Na jlt!melr& pute do 11'0<0. pa. 
teee,, __ (lU " .1I1o!" rica mAla 
Il& MOI1a. reananda-.. .. .... \ll'ICI .. 
l*tte pulo u.llentu .. neceuld&de 
de mall lO con"ecerem o. IIlI""l­"* .oe1ol6c1ec&. .. 11m de "'tlhelr 
.plld-~ no _IOdo cIoJ fen6me­
nos _1alI. Tanto _m que fie 
pr6prto ~: NIU l!d,trlu <1,,­
úrloN •• " nt .... 111o ""'"'" ... " 
ou", «IIIIII't;Ç<IO lIc q,.. " ~dHnlo do 
~ ....,..,a N.... eta"" 4-
~ 110 d_IIOI"' ... ~nfo do M. 
pfrlto (I). 293), _"1,,\0 allnnan 
antel: VI""" "" prlm<!l14 pAri<! 
d.,.lo Ob .... q"" .. DJttllo 11' .. 1"'41 
nu,," ".....". do !!lU d. Ilmplu 
ull<t,o, • 1!lU .. ,., .. '" &11""" dI­
foodtko of4# ~ 014 ""111_ 
r_ 44 """""" (P. _11. 

1"01 eu.t.amen~ p&J'& «Inlrlbulr 
num.. melhor alatemattu.çlo do 
DJrelto Natural com _ em li .... 
_10l0i16 ....... bom oonheeld& e 
"",,lo q\lol I .L . _Ie'h âte 11_ 
YfO .. çl.~r. 

I.' .D . 

NAIICI$Q I .... LA _ COM/rói. c .. 
,1Ibntl •• ~ u. Lo7ob, 
Belo Horlr.onte. Ld .• 1 \'OI. b • •• 
2lOXUO mm. 2H pp. Ort 1 200,00. 

Tr&t& __ de um Uno J' ~ 
I<> em __ linp&l, e q\lol rol .. 
MbNt_ller'" llOt EatadOlJ trnldoe 
1o!I0 &])ÓoI e lU. tnduçio em ID· 
I(ltf. O &utor , um p&dre JesuI. 
ta. I:ODYkWIo por SI unlYenIdadeo 
,..ra QlIll(U .. mftodo por ilol 
lo_dO. 

o.tIlwIo .0 , ... nde P1\bllco ... 
UYfQ proeura de. Um. oolUtlo .tIl 
lN"ObJtm.. de p-&ruIe &eWdade, 
DIOmIente _ teD\p>oo lIIOdemot, 
l\pdol to l .... "la. to tendo ... _ 
JG.nla. to Umldts. .. fadlp ... neo-
__o qual.tque. que "110m a. nu 
uu .... Recorre" autor ..... melai 
... tunJI e _reno.tu ... Je. 001>1 ...... 
me .. ...., e .. cln!~ndu, 1t-­
nlldo-ee l!IIl ...... te a ...... "'''­no .r4r9:>. _ lIIIl _limo .... 
Qui e ""'" o ..... u,., to 1f&Ç&. 
De fato. "lo hJ. na(\& de uU:aot"­
dlnitlo pelo. eoe~ncl. manUda ..... 
~ a_nb~ e pel& Ibn· 
plk'ded' .,. necllçio doo m--. 

DI"ride-. .. obra .... oi..... par-
teo: na primei ... cuida da lent:I­
dali. e "~I ",'ccon!$I1\o. pIlQ1tloo.: 
na IfSllJIda. 01& r_~ I .. pIf. 
"~. Bm tudO Il1O entra milite 
<11' poIoolOD&, Um ""lOCO 110 P*a. 
"'n •. _"te monl • • 11f!ID\& <lo­
.. d. med!eina e. de qU&ndo em 
qu&ndo. um pouquinho 01, teolo-
11&. Ma. tudo leIII .pa.rato ele"· 
UfI.... mort.lbU\:O 0\1 .............. 

UYfO u .... nte "",,lo OI ___ 
u.doo, OI emoU_. <li frullr&do&. 
OI nMltótJCOI. OIJ bnacln.u_ ri<:. 
Vim. bondade do lIno .... bretuoJo. 
da lUa 06Uda _t.acio !IOI>rena­
t\InJ. qlreMntada..,... &l&nSe ...... 
a flnn&da com WS......"ça • opor. 
tunldade. ....D. 



·" 
Wl~~!A>.' A. KJ:u.v - P.rie<>lo­

eoIogfa rduCtlCloI4II, tnd . do 
11>11"1& por O~ne Phllpp\ !IOrges 
e Roc6rlo 1,.UJ, 2,- od!çlo, AGIR. 
il.lo de J .. nelro. 19&1, I ""], br .• 
:uG>:110 mm, 488 "p. 
PreocupaçAo da aulor ~ delu. 

beIn claro que falar em eduo&Çlo 
• mumo que falar 10m form~l<> 
dO lIom"m Inteçal "homem de 
e&riter-. NAo ~ (> anltr!&l que 
owrende.. rHpOnde a .. t.lmul~. 
Mas alJUÚII que pUSlI. pela te"" 
eom d",Uno llO ~u, na posee c1e 
Pod. 

" 

RBVIST,t D .. eRB _ AonSTO DE IH' 

LIVR OS 
II& F.dl~. v ..... Pt~U .. RI , 

GooFUV PQACI<. C.P._08S~gre­
cio.! d<I p r<>m<)Çao VocacIonal, 
trad. do ollglna.1 ln.lh polI> P •. 
FreI Eug~n\o I'llebHl." .. O .... M ., 
19&1. 1 T01. bre", 1e.5x130 mm, 
2tO pp. 

B ", ... ! Ih:n",:r - e<uall CrlI-
I~ .. RtCTllta",enf<) SlIo",dolal, 
trtld. do orl<rlnal tranob poI" 
Jl'rel ~nor u . cattonl,O.P./IoI" 
19M. 1 vo1. br. . 18S>tUO mm, 
1'1'1 p". 

M. RnIolOIlD, Q,C.8.0,,_oeut,a 

Pl'el Pedro Amen. O . F .N •• \9&1 . 
1 ~O!. br .• %25x15!l mm. 11~ PJ). 

DÉCIO F~nAz ALV!>! - L6g1ca 
2." ec!lelo). 19M. \ vol . br . • 185x 
185 mm. 9fI 1>1> . 
L~ CHNHJIID _ Voto doi Anll'­

labdtn. 1964. I VO!. br .• 28:i~ 
125 nun. U2 PI> . 

Mu/lle.- e o Camtn/W, tn.d. por 

REVI S TA S 
n. Br .. ll , 

U""",nllu IAnuiriG 1982-
1953 da unl~e .... Católica do Pa­
raDA). CUrltlba. 

VOU8 _ junho 111M. PetrópoUs, 
~. 

no eo<l<,lof ' 
BTo/II.,.. N~tttr _ VaI. 5. 

n.O 4; voL 15. n." I; Unlon C!~l' 
IUf!'" ). 

CQhU .. dI< C/#gt RUT~I _ mala 
19M. Stlvrell (França). 

C~MII~lu, _ VaI. 8. tase. I e 3; 
valo ~. ruo. 2; vol. 10. fue. I e 2; 
flOm". 

CON'ER - ,an. - mUI;<) 19&1. 
ldatlrt. 

Donum Del _ {"ssembl~!a Oe­
ral de 1963. ~ o tem. "Pr1ncl~1Oa 
rara ~"' .. ~""a'la da VIda Re­
!~ • . Otta .... (Çanad~l. 

!."me" _ ma!o 19M LIsbOa. 
RI,,"tll ~I Ped<Iqoglll _ m.le­

_ .... 1>110 1984. "ntrtm (ttá.lla). 
Stmlno r lum _ abrll.Junho 19&1. -
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